
El Gobierno ¡tafiano, da a los 
ministros de Negocios Extrañ­
a ro s  de Francia e Inglaterra, 
las tres seguridades siguientes, 
de cuya transcendencia podrán 
darse cuenta los lectores:
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ITALIA no t ie n e  la intención de  e n v ia r  nuevas t ro p a s  a  E S P A Ñ A  

ITALIA no asum irá para lo sucesivo el control de las islas B A LE A R E S  

Los soldados italianos no perm anecerán indefinidam ente en E S P A Ñ A

La ofeoslYa en el Bito RiagiD, slgoe losisteDíe g
Hemos íornado varios pueblos, numerosas poslelones, 
armamento imporíaníísimo y gran número de prisioneros

Lo Socfedod de Nociones y Iq paz
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M a o n t f t c o  ü t e w t o  « l  á e  I t t M n o f .  S I  U n a  á e  l a  u n é v ^ r a a l i -  

4 a d  d a  l a  S .  d e  í f .  i e  p u a o  d é  r e H e v t  f a  r e u n i ó n  d e l  O o m i i é  
l a  v i i p 0 n i  ( ¡4  k i  Á t a m J M t a .  S e  h a  r e c o n o c U o  p o r  i o d o *  a u e  l a  

B .  á 9  K .  e t t t  « n f e r m a  0 *  m o l  i n c u r a b t o .  M .  S t t w a r i U ,  r e p r e -  

t « n t t a U e  d e  C í i t í e .  r t o c ü o ó  U i»  d a f e o c i o n é t  d e  a i i / u n o a  e i t a d o t .  

^  f t r m a  d e l  C o v e n a n t  n «  t r a s  v t n t a í a  a l f f u n a  p a r a  l o i  m U m -  

p r a *  t e  o o m t n o m e t m .  L a  8 . d e  N . ,  h t u t a  a h o r a ,  t v a  d a d o  

h í n a  * t p e c i e  d e  p r i m a  a l  i r t c u m ^ i a o r .  D e  a h í  t p t e  p o c o  a  p o c o  

$ e  ^ y a n  r e t i r a n d o  l O e  r e p r e n n i a o i o n e t  d e  p a U e e  m  a m f l i o t o .
H a v  d o e  t é » é $  f r e n t e  a  f r e n t e ,  b a  d e  i o s  g t i e  q u i e r e n  ( a  p a e  

f  « M d  o o t t t t ,  h a c i e n d o  a o n o e t i o n e e ,  g  l a  d e  l o t  m f e r e n  « I  

t m s > e r i o ,  a  o o e t a  d e  l o  w  s e a .  L a  p a g  p  « i  t m p e r i o .  L a e  d o a  

• i e r j i a i  u t o p í a e  o o n  { r ^  ^  o o t j u e t e a á o  l a  f a n t a s í a  u n i v e r s a i .  
D e m a e i a d a  a m b i c i ó n  é s t a  p a r a  s t r e e  T n o r t a l e i .

I n g i a t e r r a ,  r r a r t c i a  v  R u t i a  t e  c o l o c a n  d e l  l a d o  m á s  h u m a n o ,  
e m r u j u a  á e f m d i e n 4 o ,  n a t u r a l  t n e n i e ,  e u s  i n t e j ^ e s e e .  I t a l i a ,  Á l e -  

i f t o t U a  í f  P o r t u g a l  d e f i e n d e n  t a m d M a  m t  i n t e r e t e e ,  p o n i ¿ n d o t < »  
p o r  e n c t n n a  d e  i a  h u m a n i d a d .

U t v i n o f  l o  h a  d i o h o  b i e n  o l a r o  a l  r e f e r i r s e  a  l a e  i n t e n o i o n e t  

d e  a i g u n o e  p a i t e s .  S a b e m o e  — h a  á l c h o —  Q u e  e l  a n t i e o m u n i s m o  

t i e n e  t a m b i é n  u n  s e n t i d o  e e o l ó f f i o o  y  s i g n i f i c a  t a m b i é n  l a  i n -  

a ü n a e i ó n  a l  e e t a ñ o ,  a l  z i n c ,  a l  m e r c u r i o ,  a l  c o b r e  y  d e m & s  r i -  

< í » e e a e  m i n / t r a i e s .  Y  c u a n d o  t a m p o c o  r e s u l t a  s v f i o i e n t e  e s t a  e x -  

V t > ^ a e i ó n ,  e l  a n t i o o m u n í s m o  s e  n o e  m u e t r t r v  c o m a  i n s p i r a d o  p o r  
1 6  a v U t e e  d e  u n  o o m e r e i o  h t c r a t i v o .

H e  a ^ í  e l  v e r d a d e r o  s e n t i d o  d e l  f a s c i s m o .  L a  u n i v e r s a l l i c d  

d e  « Q o c  r e s i d e  e n  á o m t n a r  A  m u n d o  p a r a  s a t t e f a c e r  u n a  n e c e -  
M O a d ,  c o n t r a r i a m e n t e  a l  s e n t i d o  h u m a n i s t a  d e  l o  u n i v e r s a l ,  q u e  

r e e i d e  e n  l a  e x p a n s i ó n  n < f t > l e  d e l  e a p i r i i u .

^  S -  d e  N .  n o e  h a  d e m o f t r a d o  u n a  c o s a ,  n a d a  r a t e v a  p o r

e t e r t o  : < p t e  n o  h a y  m  h a b r á  p a z  s i n  f o r t a l e z a  m a t e r i a l .  E l  c o m -

y  e l  e s p i r i i u  e s  l o  d e  m e n o s .  T e n e m o s  e l  e j e m p l o  d e

V  f r a n e i a  o o n  r e s p e c t o  a  A i e m a n i a .  E l  a l i o  1 9 8 7  e e
«  o a r a c t e r i t a d o  p o r  e l  d e s e o  d e  « e n t e n t e s *  y  d e  a c e r c a m i e n t o s  

t d e n  d i r i g í a  a  A l e m a n i a  p a l a b r a s  s u a v e s  y  l e  p r o m e -  

# 0  2 » ^  i m p o r t a n t e s  p a r a  s u  r e c o n s t r u c c i ó n .  T o d o e  c o n o c e m o s ,  

t i  á i a c w s o  d e  L e ó n  B l v m ,  i e f e  d e l  O o b i e m o  f r a n c é s ,  

^  ^ t r e c i e ^ d o  a  l o s  a l e m a n e s  p r o p o s i c i o n e s
p r o t e o »  e n  m a t e r i a  e o o n ó n i c a  p a r a  u n  r e s u r g i r  d e  p a z  e n  l a  

L a  m i s m a  R u s i O t  p o r  b o c a  d e  s u  r e p r e s e n t a n t e ,  

n A m  c o r d i a l e s  a  t o d o e  l o s  p u e t i l o s ,  s i n  i m p o r t a r l e  l o
.. ^ f w w K )  e i  T é g h n e n  < ¡ u e  d i s f r u t e n  y  ] «  o f r e c e ,  a ú n  a  s u s
^ ^ m i g o e ,  e l  f a v o r  d e  s u s  r U p t e a o i  m i n e r a l e s .

A l e r n a n i a  $ e  n . u e s t r a  r e s e r v a d a ,  e  I t a l i a  n o  

s  í U  t i  a ^ e t ó j ^ o í i .  g n  c a m b i o ,  E s p a ñ a ,  m i e m b r o  ¿ e  l a

i t ' i r i  -in i  a g r e d i d o  j r  « n  p e l i g r o  d e  p e r d e r  s u  p e r s o n a l i d a d
* *  e n c u e n t r a  p r e t e r i d a  y  a  m e r o e á  d e  s u s  p r o p i a s

p f e t o B  l o  U n i c o  a c e p t a b l e  e s  l e  f u e r a a .

a o r t a  o n t !  Q v e  e e  e v i t a r í a  l a  g u e r r a  p r ú t í m a ,
é e t B  e c o n ó m i c a  d e l  m u n d o ,  c u a n d o

a a r r m t t r K n m l Z * ^  “  * “ •  n e e e í i d a 4 ie s  n o r m a l e s  ü  s i n  t p i e  e l
f *  ^  i n d i v t d u a l i e a r .  H a y  Q u e  p r o c u r a ,

M a  ,  f n d m i i n a s  r i n d a n  e l  r n á x i m o ;  g u e  l a  j u s t i c i a

n o  e n c u e n t r e  t r a b a » - ,  g u e  e t  

d e  h a o e r  n  P u e d a  d e s a r r o t l a r  U > d o  l o  Q u e  s e a  c a p a s

g t n e r a i  s e  a p r o v e c h e n  e n  u n  s e n t i d o
l a  r u í i n a ,  y ,  f u n d a m e n z a l -

f f it iK f i i i i  j  M e l i g e n c t a  n c .  t e a  m e n o s p r e c i a d a  p o r  n a d i e ,  
l a  f u e r e a  e n  m i m o  l u g a r .

m e r r a  c i n o n e n t q  a ñ o s  t e n d r a m o a  l a
n o i  ^  e e g u i r e m o s  d á n d o l e  v u e l t a s  a  l a s  á o s  e t e r -

w s s d í  e t  I m p e r i u m  M u n d C

v n  ^  J I ’  m a e s t r o  e n  l a s  a r t e s  d e  l a  g u e r r a ,  d « o í a

( f « « o r t a < i o  ^  r e c o g e r  y  q u e  o o m i e m a  a  d a r  e s t á

d e  ( z p a r t a r ^ ^ L  ^  v n i v e r t a h d a d  e n  i a  M e n c i ó n  h e m o s

n o o e r i a n  l a s  f u é s e m o s  f u e r t e s

f u e r z a s  d e  f l a ó u e e o ^ ! ^ ^ ^ '  ^  s o m o s  h a y  ( f u e  s a c a r
■7  n t im iT , ,  .  a p r e n d e r  a  n o  c e d e r  m á s .

á ü t o  o  d e r r o t a ,  h a n  o L  l  i m p e r i o  p u e d a  s a l i r  t f e  n u e s t r o  

o t r m t a o  d e  t u  é j c f a j  ^  p n e á a  e m p e a a r

a  l a  l i b e r a c i ^  l a  P a » ,  m i n  c o n  U i  g u e r r a ,

i W í  w i  p a e o  a t r ú e l

A p  S o c i e d a d  d e  R a c i o n a »
d e  l o e  p a i a e e  p e r í o d o  d e  l i Q u i d a o i m .  L a

^ 0 , ^ ^  « «  * « « » »  r o t a i t t a T i o s  h a  r e c i b i d o  e l  p r e m i o  ¿ t ó

Todavía Abisinia recibió in n n ^  x-  ̂ ..
m e n o s  »  r e c o n o e i ó  l a  a ^ -o t ú n e e . . .  ° f f f v s i o n  a  s e  i T n p u s i e r o n  s a n -

Los m ineros asíorlanos, van cam biando la  lesls- 
Icncla heroica por el aíaqne irresfstilile

LA AURMA DE ANOCHE

Un "rold^' de la 
aviación faccioso 
sobre Casteííón 
y Sagunto

C A S T E L L O N ,  « . — E s t a  n o c h e ,  

a  l u  á l e z  y  c u a r t o ,  h a n  p a s a d o  
p o r  O w t e l l ó n  d o g  t r i m o t o r e s  í a o -  

d o a o s .
S e c r ú n  n u e s t i a ^  n o t i c l s A ,  a e  h a n  

d i r i g i d o  a .  S e s u n t o .  d o n d e  h a n  
d e j a d o  c a e r  a l f f u n a f  b o m b a s .

D e  r e g r e s o ,  h a n  v i i e l t o  a .  p a s a r  

pcMT C a s t e l l ó n ,  c o n  d l r e c c i d n  a  

C a t e l o f i a .

N o  s e  t i e n e n  n o t i c i a n  d e  ^ u e  e n  

l a  p t v r i n e l a  d e  C a s t e l l d n .  h a y a n  
c o m e t i d o  n i n g u n a  a g r e g l á n . — F E -  

B U S .

S A O U K T O ,  2 4 .— E s t a  n o c h e ,  s  

l a s  d l e 2  c u a r e n t a ,  d o s  o  t r e s  a r l o -  

c e s  d e  b o m b a r d e o ,  h i c i e r o n  s u  
a p a r i c i ó n  p o r  i l e  c o s t a  y  p r o c e -  

d e n t a s  d e  l a  c o s t e  d e  C a « t e l l 6 n .
t e n s a r o n  c l ñ c o  b o m b a s  a o b r e  e l  

p a b l a d o  d e l  p u e r t o ,  a  r e g r u l a r  d i s ­

t a n c i a .  p o r  l o  Q u e  n o  o c a s i o n a r o n  
D i  v i c t i m a s  A l  d a f i o s .

£ j 0 3  a e r r i c i o s  d e  d e í e a s a .  h a n  

f u n c i o n a d o  m a g n i f l c a m e n t e .  L a s  

b a t e r í a s  a n t i a é r e a s ,  « o n  u n  f u e g o  

n a t r i d o .  h i c i e r o n  h u i r  a  l o s  í t I o -  

n e s ,  m a r c h á n d o s e  o o n  d i r e c c i ó n  

A l  m a r .  A n t e s ,  d e e e r l b l e r o n .  u n o s  

c í r c u l o s  a l r e d e d o r  d e  l a  p o b l a ­
c i ó n ,  p e r o  n o  a r r o j a r o n  m á s  p r o ­

y e c t i l e s .  E l  T u e l o  l O T l e r o n  q u e  

h a c e r l o  a  e n o r m e  a l t u r a . — F E B U 3 .

N O B T E  —  E d  « i  M o t o r  o r i e a U l ,  
i M  r e b r i d e s  « t a r a r o n  « n  « U r e c d ó n  a  
D e n r A »  ;  lo g T A r o n  o c u p a r  u n a  l o m a  
d e  d l o h s  m u d z » ,  k t  o u a l  f n é  r e c a p e -  
r a d a  e s  b r t o a o  o o n t r M t a q u e .  E s t a ,  
n u t f i a n a  1m  t r » p « «  f a c o t o s a s ,  s p o r ^  
d a s  p o r  g n a  a i « * a  d e  a v i a i d ó n ,  a r t t -  
I l e r i a  y  t M t q o e a ,  c o r t w o n  l a  U n e »  
p r o p i a  p o r  R lo U n o ,

En e l aeotor d « l Sur, el «nenüfo 
conqviató noerauiente la cota IJiIS. 
Laé fuerzas propia* Matraatacan 
para reonperarls. Se han beefao ola- 
co prl^tteras

A  veinte metros de nuestro para­
peto de Santo Domingo, en ^  sector 
de Ortedo, e l enemigo voló nna nUna. 
que no caus6 daños.

La arteclón facetos» acto¿ sobre 
nnestnts Uneae y bombardeó las po- 
sieimea de la o * * a  ;  la i^aaa de 
G ljte .

S1;B DEI. t a j o .  —  L »  artlOeria 
rebelde hizo fuego sobre nuestras po­
siciones de La Tórrela j  Burgoiilos.

Nnere apuntos enemigos actuaron 
sobre L a  Stsla y  L a  Tórrela, y deja­
ron oeer alguna* bombas en las afue 
ras de ButguUlos.

E8TC. —  En e l día de ayer, ade­
más de Bies«as, Escaer y Oavin, don­
de se entregaron cuarenta caraMne- 
ro9, conquistamos las posiclooes de 
Yosa de Sobremoate, Arguisid, Ven­
torrillo y  Casos de Escuer, «n  la  orilla 
derecha- del rio  GáOegt», y  avaniamos 
en dirección a Paco de Azún. Más al 
Sur, ocupamos Jabairella y  la  cota 
7G0. continoando el morimiento de 
aTAice en diteoción a Orna de 0&- 
IHgo. También ocupamos Casa Ba­
tanero, las cotas I.IM  y  1.100, que 
dominan el pueblo de ABué y  este 
pueblo.

Nos apodéranos de la  artUleria 
enemiga de Racuer y  Blescas, donde 
hldmos más de 200 prlstoneros, steo- 
do, además .muy grande la  cantidad 
de material, armamento y  ganado 
cogidos al enemigo.

Hoy se han ocupado la  estación de 
Orna, e l moQno de Barangua, Casa 
de Baraogna, e l Oeinenterio de Arto 
y  algunas porciones en e l kilómetro 
10 de la  carretera de SaUfiánlgo a

Bibera de Fiscal. Al enemigo, que 
huyó a la desbandada, le biobnos 
cerea de SO misioneros y reco^imo^ 
gran ontidad de material, entxe «1 
cnal figaran un ca&ón, 30 ametraUa- 
doras, 260 fusiles, 12 morteros dei 61 
y SO y varias decenas de minares de 
cartuchos.

En el sectM- die Zuers, el enemigo 
dirigió tm ataque, qoe fuó «nérgioa- 
mente reobaüdo. Se le cansó 
unas 160 bajas.'

LEVANTE. —  En nn golpe de ma­
no efectuado por noeMras fuerzas, 
cogimos al enemigo un fuidl ametra­
llador y  varios fusiles.

Ligero tiroteo en todos los sectores, 
sin coneecBenolaa.

CBKT^O. — En la cuenca del rfp 
Sorbe, sector de Ouadaíajara, nue*- 

tropM han rechasado eiitogioa* 
mente tres ataques consecutivos dS! 
enemigo durante la noche última. 

9 U B .  —  Sin novedad.

AVLiCION 
La línea del ferrocarril de Sabiái- 

nigo a  Huesca, las posiciones enem^ 
gas de la pri^ia capital, los pabeQo- 
nee industriales situados m i esta zo­
na y los alrededores de l a  fábrica de 
Bescas, íuerin bombardeados.

En siete edificios del pueblo de 
perdiguera se produjeron Inoendioa 
a  ooosecueada del botnbawJeo de 
nuestros aparatos.

Un camión bailado en la carretera 
de Ri^a de SaeUces, reglón Centro, 
fué ametrallado, cayendo incendiado 
en la cuneta.

La aviación del Norte ha hecho 
ñ«nte a caatro roobates habido* 
ayer, en uno de lo* cuales, cuando 
p oes Iros aparatos tomaban tierra 
por falta de gasolina y monición, uno 
solo de nuestros aviones, que peroia- 
necia eu el alr», consiguió ahuyentar 
a los facciosos, que quisieron apro­
vechar esta circunstancia para atacar 

' a los nuestros ec el campo de ate- 
' trisaje.

En ninguno de estos combates 
mog sufrido pérdidas. A l enemigo le 
fue derribado un aparato ea les fren 
tes de León, que c»yó entre nuestras 
líneas y las faoclosas.

Atacando en todos ios frentes 
se s a lv a rá n  ios a s tu r ia n o s .

Se confirma que el faccioso Várelo fué  
gravemente herido por la ¡usticlera 

metralla del pueblo
P A R I S ,  M .  —  N o t i c i a s  d e l  f r « a t e  t a c c i o e o  a  l a  a g e n c i a  H a ­

y a s  c o n f i r m a n  q u e  e l  e x  g e n e r a ]  V a r e l a .  f n é  s o r p r e n d i d o  p o r  

e l  b o m b a r d e o  d e  l a  a r t U l c r i a  g u b e r o a m e a t a i  c u a n d o ,  a c o m p a f ^  

d o  d e  s u  E s t a d o  M a y o r ,  s e  e n c o n t r a b a  e n  e l  m o n t e  G a r a b i t a s .
V a r e l a ,  q u e  e s  e l  J e f e  d e  l a s  t r o p a s  r e b e l d e s  d e l  f r e n t e  d e  

M a d r i d ,  f a é  a l c a n z a d o  p o r  l a  m e t r a l l a  « u e  l e  p r o d u j o  t r e s  h e -  

H d a s ,  u n a  d e  e l l a s ,  c o m o  y a  s e  b a  d i c h o ,  e n  b  r e g i ó n  p u l m o ­
n a r ,  a l  p a r e c e r  b a s t a n t e  g r a v e .  —  F A B R A

¡No nos olvidemos ni un instante 
de que liace frío en las trínclierasi

Uno bombo contro 
uno fábrica de 

Morsella
M A R C T S T iT iA . —  S e  h a  c o m o ü d o  

u n  a t e n t a d o  c o n t r a  l o s  e d l ü c l < M  
d e  C a l s s e r l e s  R é u n i e s ,  c u y o s  o b r e  

r o s  e s t á n  e n  h u e l g a  h a c e  v a r i a s  
s e m a n a s .

H a  s i d o  a r r o j a d a  t m a  b c o n b e  

e x p l o s i v a  e  I n c e n d i a r l a  p o r  e a c l -  
m a  d e  l o e  m u r o s  d e  i a  l á i b r i c a .

F e l i a m e n t e  l a  m á q u i n a  n o  h a  
f u n c i o n a d o  y  e l  c o r a l e n a o  d e  I n ­

c e n d i o  s e  h a  s o f o c a d o  r á í > l d a -  

m e n t e .
S e g ú n  a l g u n o s  t e s t i g o s ,  c i n c o  

i n d i v i d u o s  m e r o d e a b a n  l a  n o c h e  

a n t e r i o r  p o r  l a s  p r o x i m i d a d e s  d e  
l a  f á b r i c a .

H a c e  t r e s  s e m a n a s ,  e s t a l l ó  u n  
p e t a r d o  e n  u n a  v e n t a n a  d e  l a  c a ­

s a  d e l  d i r e c t o r  d e  l a  f á b r i c a  c a u ­
s a n d o  d e s p e r f e c t o s  d e  p o c a  c o n -  

B i ú * K « c i i ú n .  —  O R T O .

Todo esto nos parece exceler»- 
te. Con la primera, tenemos la 
convicción absoluta de ganar 
la guerra: con las otras dos, se  
abreviaría la lucha considera­
blemente.

€ H A C I A  E L  F IN A L ?

FRANCIA INSISTE EN QUE 
SE VAYAN LOS ITALIANOS

OINSBRA, 24. — La gestión manoomunada aue como se 
suponía Iban a realizar cerca <M Ck^emo de Boma los sQosr> 
gados d« Negocios de la Oran Bre>taña y I^randa, se ha ved- 
flcado esta tarde a palmera hora.

Los reiwesenítantes de kw dos gobieracc, británico y fr-a*»és, 
hicdaron saber que lo» conseirra.ok®« celeiTradas en Ginebra en­
tre Déteos y Bova Soops*, íueron acogidas en Londres y en Pa­
rla coo. satlsfaccióin y que el OoUemo británico, puesto al co- 
irieoií* de estas entrevistes, está, dispuesto a participar en una 
conr«r8aci(^ tripartita.

Hsta podJia reaíizairse por Tía diplomática, refiriéndose a ios 
diversos aspectos d#l prohitema e^>aflol que fueron objeto de las 
conversaciones preilmiiiaTes de Otoebra entre el r«pree«ataiite 
italUmo y el ministro £nancés. — PABRA.

¿S eg u irá  en v ian d o  Ita lia  tro p a s  a  E spaña^
LONDRES. 24. — El «Yorkshlre Post». r e ta d o  como órga­

no de Bden, dice:

Gobierno británico puede eatar saitsfe<aio de ias negcK. 
ciacicoiee francoltallanas emprendidas en Ginebra. Bova Scoppa 
ha dado, al parecer, a Delbos tres seguridades que han sido 
confirmadas en Roma por Olano en su «itrevlsta coo Encar­
gado de N^oclos británico. Estas sesurWadee son las siguientes;

Primera. — Italia no tiene te. inteoolón de enviar nueras 
tropas a Eepa&a,

Segirada, — Italia no asumirá el control de las Islas Ba­
leares.

Tercera. — Los soldados italianos no permanecerán iwtiflTrt- 
dám ete en España.

La partldpaolón ita;ia3ia en el acuento de Nyon es coosidfr- 
rada aquí como una Importante aportaoióo a la aoltaaelón <M 
pooblema marítimo resultante del conflloto eepafW. Se opina 
que sí Italia accediera a la retirada de sus tropas en Bapafte. 
serian solucb^ados los probl^nas intemadonalefi terreatares dM 
conflicto con lo que quedarla abierto el camino a un iniOTo eooer 
do angloitallaao en las conversaciones proyectada» pwn el íoe» 
próximo.» — PABRA,

D e lb o s  d e s e a  se g u rid ad  d e  q u e  Ita lia  no  
tie n e  a p e te n c ia s  te rr ito r ia le s  en  E sp añ a

GINEBRA, 24.—El acontecimiento de la g8*ti«^ maneom*!- 
nada francobritánica de esta tarde en Rcana, e« la coaaecaencia 
de la segunda entrevista del miércrtes del sefior íDelbos con 
ministro de Italia en Ginebra.

Bova Scoppa, de orden de MuseoUnl, haWa iaiormado ai 
ministro francée de Negocios Extranjesros, que el Gobiísmo ita­
liano estaba dispiiesto a hacer una deciaracl<fe oftslal dando 
seguridades a la opinión publica sobre sus vesdaderes intenctih 
nea con respecto a Bspafia. El 'Duce deseaba, airte todo, d «- a 
conocer que Italia no abrigaba ningún propósito territorial sobre 
España, inchiso s<A>re las Baleareis y Marruecos.

El señor Delbos, en nombre del Qobierao francés, tomó nota 
gustosamente de las buenas disposiciones afirmadas por el por­
tavoz del Gobierno de Roma, pero añadió, refiriéndose a eu re- 
ótente discurfio ante la Asamblea de la 6. de N., que este aire- 
glo lo tadUtaria (prandemente el Ocblemo Itidl^io si olera eíK - 
tivas garantías para la realiaaoito de e «t^  promesas.

Se trataba Indudablemente del restafaleciiniento de un con­
trol ^ a z  polltdco de No In t«rv«»!i6 ft, de ta. retirada de loa 
italianos que Intervienen en la guerra civil y, por último, de 
que tennlnarán ios envíos a Bsptóa de nuevos combatientes c 
de nuevos armamí-utos-

Esta doble exposición de puntos de vista italiano y tranoés, 
llevada al conoolaniento del Gobierno de Londres, es la base de 
la gestión conjunta de hc^, que marca la etapa, que es de de­
sear, para la tranquilidad internacional y . que refleja todo su 
valOT en la vlwwra de las entee^tas de Hftler y  MussoUni-— 
PABRA.

El presento número ba sido vlsfldo |» r  ia (enswa
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fcOÍSiCEJALES Y V E C IN O S

Nuestro cantarada Fetiollor defiende ante 
éi Ayuiitomiento eS indíscuíibie derecho de 
la Prensa vQÍe»ciana a comentar y enjuiciar 
los probíemas iocaíes en beneficio de! público

Ayor tarde oelebró sestón ordlnarlft 
t í  Consejo Municipal, con la praai- ! 
dencU del camarada Sánchez Hcr-  ̂
Bándea.

Fueron aprobados todos los dicta. 
m «ies que figuraban en el orden del 
din, a excepción dal en que &e proponía 
el nuevo «milazamlento del Parque 
Central de Bomberos 7  •
clgeestimaba la aolicltud iformulada 
por la Industria Unificada de TaUis- 
CBb Decoradores, interesando trabajo ; 

/-iw/vi obreros de la misma.
Sa el período de ruegos y pregun- < 

tas, el representante de la oüuona ' 
aocialista. Sales, aseguró ijue lae or- . 
jganisKioncs y  personas hablan \ in­
vadido las íuncíones municip&les en , 
«1 Mercado de Abastos, y  pidió se 
fumplt. el acuerdo municipal tíe ha- 
fe  alguno# me*«. sobre el particular, 
tfx>rdando el problema coa todc rl_ .
gor I

El presidente de Mercados se ad- 
türló a la peticiór, afirmandíj. des- ; 
pués, la no existencia de eaCas in. ' 
promisiones, pero admite que tal vez ' 
ee produzcan algunas deflcienctas.  ̂
ijijas de las anormales circunstan- 
«tes, que se están subsanando.

X̂ a presidencia admitió que la sL 
Uación de Abastos es irregular 7  que 
jpeclsB, a todo trance, que el Muñí- 
Sipio recobre toda su autoridad. Ha­
bla extenecmiieQte dd problema de 
¡Doclelización y  ataca a quienes ban 
éostituldc con ventaja a los antiguos 
{wentadoree, agudlxando el probleina 
del aba.stecimlento.

Dctíende la gestión del Ayunta, 
miento y acaba diciendo que nadie 
más que éste es «1 llamado a aeñalar 
Jos pieoios de loe artículos.

El carnerada Chirona, de la F. A. I. 
tavciviene, para asegurar que el no 
tumpiimlento del acuerdo es una res 
|Mnsabi}}d3d qui* alcanza a todos por 
iguftl Dice que no va a defender a 
liadle de los abastecedores, pero tam 
poco está confonne con mucho de lo 
dicho por algunos consejeros. En­
tiende c,ue. d^ existir, debe ponerse 
*n la picota a  los req>onsables.

En :gualee o parecidos términos se 
expresa su compañero de minoría; 
los oamaiadas Pía y Domínguez y 
Valls te adMerea a lo manifestado 
fM  la presidencia.

Después de mantener sus puntos 
de SAochez Hernández, y de
aclarar algunos puntos de su inter. 
veoulón el presidente de Mercado*, 
ce acordó cumpUnuntar el ¿cuento 
con todo rigor.

^  ooQsejero Lluesma, de la mí- 
naén de I. U., ae ocupa de las cam­
pa rt as de Prjnaa. Comienza por decir 
que algunos ó ^ n os  de partido, con 
representantes en ^  Municipio, de­
bían abstenerse de formular ciertas 
pr«guntM sobre abastos, que caliAoa 
de ligeras, no sin antes haber con* 
cuitado ocm é*to6, que tienen el deber 
<S« inlormarles. Contestando a ciertas 
VnguntA!: que ee hacen desde algu­
nos peridrtlcoe sobre el abasteclmien 
1p  dfi peraa<lo, dice que es este pro. 
w/tta e’. que le ba preocupado y que 
Be ba e^forsado per resolverlo recu- i 
ariendo a todo lo imni înable.

—La esoffse»— continua —es debid* 
^  •«nento considerabíe de pobla- 
cún. a  que la exportaelón de pescado 
flcl Cantábrico y del Norte de AfrJ. 
ea ha oestKio y. por último, a que es 
tewlMente ik pesca en nuestras pla­
cas.

Fenollar, del Partido Sindicall^. 
Intervieno para congratularse de las 
(¡qdicaciones daaas por Lluesma al 
asunto del abastecimiento de pesca­
do. con tanto detalle, que el penódi. 
co en cuerUo'i debe darse por satis­
fecho dL su contcstatíóQ.

—Aunque el abastecimiento es pro­
blema que Su va encauzando-^lgue 
íicieiKlo—, no está nui'.cti de sobra 
que los órganos de expresión de un 
partido formulen cIen.-\ clase de pre­
guntas, porque su deber r.̂  por
los intereses del público deed: 
columnas, como es el nuestro el Viilar 
también por ellos.

Abundando en su criterio, que 
tambJéii ha de feHc.Uirso por ciue 
este asunto se haya llevado al salón 
de sesiones, abriéndose debate, y 
ahora el público ya no se pregunta­
rá qué hace el As-untamiento. Los 
problemas de abastecimiento ccupan 
la activViad del Consejo Municipal.

I'islstiendo sobre las pregimtas que 
formulan los periódicos, dice que si 
alguno de ellos se dirtí:;".íe a él so­
bre algún asunto de su competencia, 
en la sección de Abastos, ccntesteria 
con toda sinceridad.

TetTnlna diciendo que el Municipio 
debe darse por .= t̂isfccho de que en 
la sesión de nyei re hayan abordado 
y debatido tema;' tan interesantes.

Domínguez proKwie. y asi se acuer 
da por la Corpornclón, dirigirse al 
presidente dal Consejo de ministros, 
doctor Negrín, pa:a moetoir la eatis. 
facción con que h t visto el M'inlcl- 
pif> el éxito alcanzado ppr H dele­
gación española en Ginebra.

Asi se acuerda, y se Jeva'nta la se­
sión.

DISTRITO DEL CENTRO 
Continúa, de nueve a una, el re­

parto de los carnets de racionamien­
to a  los recinoe de las calles ya 
anunciadas en díae anteriores y ade« 
más a los d* las calles de Cajeros, 
Cenia (impares), Cambios. Corde- 
llats. Danzas (del 1 al 9), En Colom 
(impares), ErciUa, Estwnefierla Vie­
ja (del 7 al 15 y  del 10 al 16), Lon­
ja, Lonja de la Seda, Repeso, Tun­
didores (impares). Travesía de Tun­
didores, plaza» de la Compañía. 
Guerrillero Romeu (del 17 al final) 
y  del Collado. — El primer vícepre- 
sidente, Sánchc« Hernández.

D ISTRITO  DEL TEATRO 
Carnet de reclonamlento de víveres 

Durante el día ds hoy, sál>ado, 
ea estas oflclnes (Mercado CóWn) 
y  i»revia presentación del carnet 
del pan, serán entresados los car­
nets de racionamiento de víveres 
correspondientes a l t «  calle.^ de 
Matemátífio Maraal, Félix Pízcue- 
ta, <íran Vía Germanlaa, plaza de 
Mariano Benlliure, Barcelonina, 
San Andrée, Gaacóns, En Uop, Sa- 
«a íta . tPascual y  Genis, Ribera, 
plaza de Emilio Caítelar, Peolodis- 
ta Oastells, Sangre, Cotanda, Ave­
nida Blasco Ibáñez, Poeta Que- 
TOi.

Valencia 25 Sei>tlembr€ de 1937. 
v lc^ res ld en te , Eduardo de 

eirral.

Ventx de patatas 
Se avise al vecindario de este dis­

trito que durante los días 2S, 28, 27,

V a le n cia  a l día

PRECIO A C T U A L
¡Ay! También los libros han sabido con esto de 1a  

guerra... Las materia^ primas, las d ivia^, la e»casei de 
PBjKi... Da miedo acercarse a  una librería. Uuo oiee que 
es cierto eso 4e que todos nos preocupamos extraordina­
riamente de la cultura dH  Pueblo: uno llega a cteer be­
llas mentiras que le  hacen cabalgar sobre vaporosas na- 
bes de ilnsión. Pero luego viene la  realidad vestida de li­
bero y le  recuerda qae está en plena fantasía. Y  que 
una cosa son ios artícalos qoe se escriben —^pura teoría 
empapada de esencia de optlmiJwno— , y otra, la verdad 
comercial. Y  la verdad comercial no es otra (ue ésta: los 
Ubros cada día son más caros. Mucho más caros. Su pre­
cio sube, como la espuma de un liquido en ebullición.

Tero no es esto lo más curioso, sino que a la par que 
aumenta el coste del libro nuevo —niVlent de paraitre»— 
suben también libros editados del año 1936 para atrás. 
Viejas ediciones melancólicamente cubiertas de polvo, es- 
condieudo su fracaso en las lobregueces de sótanos húme­
dos, vuelven a ver la luz a la boia de ahora con on li- 
r«ro  rctcíj^í en las cubiertas: sobre el ptedo impreso
—tres pesetas; tres cincuenta—  lacen un sello novísimo 
que re----; «Precio actaal: 7'50 i^esetas.» Nadie podiia, de 
un modo le?l y  sincero explicarnos esta curiosa «plus va­
lía » de l3s viejas ediciones exhumadas del panteón del 
desdén olv; -?-'--^ Nadie podría explicárnoslo; pero nadie 
puede coL'iprdi" timpooo un libro a precios razonables.

Se taa puesto la cosa, como para enmendarle la pla- 
;i^ al mismísimo P la t ^  que dijo: «Los buenos libros, son 
hijc-' que hacen inmortales a sus padres.» Ahora podria. 
mo5 añadir: «...y  explotados hijastros que hacen mlUo- 
narlos a los libreros.»

Y  conste qu¿ es la primera vez que nos atrevemos a 
colaborar con Platón.

28, 29 y 30 se i>¿nJrán a la venta 
patatas racionadas por medio del 
cartón del pan y al pr -'l:) de 
a razón de dos klk^ por cartón.

8e cxpeuderáii de la siguiente 
foiyia:

Dei cartón número 1 ol 2.S00, en 
Salamanca, número 2.

Del 2.301 al 4.600, en Buriiana, nú­
mero 12

Del t.601 al 6.900, en Cirilo Amo- 
rós, número 5.

Del e.901 al 9.200, en Ruzafa, nú­
mero 4.

Del Ü.201 al 11500, en Poeta Que- 
rol, número 10 .

Del 11.801 al final, en Uoratín, nú. 
mero I.

Esta delegación ruega al público 
no haga colas. todo ciudadano
tendrft garanti'r’ c'?, la par:-' -propor­
cional que le corresponda.

Asocla(íó?i da ta 
Prensa Vaiejicíana

, Se convoca a junta genertl ex­
traordinaria par.i hoy sábado día 
25 de los corrlent£ü, las 6’30 de 
la  tarde por prírr.'’ "?. coavocato- 
[Tia y a las siete <>:r c-cgunda, en 
el domicilio social, para tratar de 
asuntos de sumo interés para la 
Asociación.

Se ruega la asistencia, puesto 
que los acuerdos que se tomen en 
la  misma serán váiidos, cualquie­
ra que sea el número de asisten­
tes.

Valencia 22 de Septiembre de 
1937.—El secretario.

o'uijct ho __

sú .̂‘d iá e íiión & 'sé  horfnaüttfti, ^ s á b á f^ e iw fe

la y  pur^iia' de, sUs' !Ói‘”qué^iíb .fi-
gura' ningún producto: qúe, pueító sOTA^jídicia^r-S^ 
acciqo ii9 ,seir..e,di#ce,.a cg}rn‘dr cíe Josi^féc-
h3s,.-¿5no qúCi borrilwte lasi-^'usas-ysjfe^^^ermó.»n^.^ 
desde Jd$ primeras, dosiufiis, béne/iciptes .Vcsulf^ps

E U X IR  E S T O M A C A L

i&rmm

' S á I Z dc C A R L O S
UQ tKM W W icS U  CQAL0Sl9.FtHMACtt.-PKCio. tKtaUi linkrM, yfHfn $.85

P a la cio  d cl M ueble
—  E N T R A D A  L E B R E  -

Dormitorios, comedores y muebles de todas 
clases y estilos, cx)n grandes rebajas de precios

C A S A  C A Ñ I Z A R E S
C«rre9crfa. 41  utiélon» 12 .2 3 S ¡

(Esta casa no tiene snsnrsalgs) i

Hornillos eiSciricDS. 
p lan c h a s  9 p ilas

J. SORIANO 
Denia, 19, teUfoao 17.8S9 

Junto-'1 cine Ifieal

Sstiieli 3K tVííeps
B s t e a a a u  p r i c t i n  d «  m « á -  

ü ic í ,  s e c u t o *  d e  l o *  m o fo r » »
di antoBóvíltí y ex;jlo»14oS
sus r T c r le *  j  u o l o  de r¿pa* 
ra r i-  s.

A -ilenilí Ortlz, C isca r, 30

U  iií'JOifiiü fiOBifíei-a
p a ra  tonda, ¡ m i s  d e  1 »  c a r 4 i i l -  

B a z in ; A v ín id a  d «  p * . ; ,  q j ) .  

d6<, a ,  M l t ia U  (V ilcD c ta j.

Un magno festival 
por fres días de

Con el fln de aportar recursos 
para la gran concentración de­
portiva militar qae ha de cele­
brarse en Valencia, el Consejo 
Nawüj;aJ de ¿Alertal. ha organi­
zado. un festival que ¿e celebrará 
mañana domingo, a la« diez y me­
dia de la  ml^ma, en el cine Capí­
tol, y  para el cual iian confec­
cionado un programa altamente 
suseatlvo.

El programa será el siguiente: 
La película de acuuUdad, «En 

pie la Juventud>,
El teatro proletario de la ju- 

'Tír.tuil La Carátula, iXí^^drá pji 
escena el entremés de Lope de 
Ve«a, «La Hechicera»,

Después habrá im  selecto pro­
grama de variedades en e l que 
tpmarán parte loa siguientes ar­
tistas destacados; BUly Wells, And 
Josephlne Wells con su ortjuesta 
Dolz y el mago del violín Campa 
en sus creaciones; V«ca í ^ y ,  pe­
pita Rulz, Antonio Vivea, Rosarito 
Guerra, Atedy, Hermanas Torrea, 
Pastora Soler y cerrará el progra­
ma e l famoso divo y  galán, cine­
matográfico Pedro Texol, que vie­
ne a V ilsncla exclusivamente pa­
ra tomar parte en este festival.

Dados los fines culturalea del 
movimiento ¡Alertal y  la gran 
atracción del programa, augura­
mos un éxito rotundo,

G U A R D A P O L V O S
Los mejores : : Barato de Graci.^

En B en ld o rm

El entierro del codd- 
ver de Martínez Sol

A  las oooe de la  maflana «e  ve­
rificó el entierro del periodista 
Martínez Sol. El aoto coocbltuyó 
lina c u t id a  manifestación de due­
le, a la que »e  asoció todo él pue­
blo, del (iu£ se habla hecho que­
rer e l finado durante su acciden­
ta l estancia en éL

En la presidencia flgural)att el 
imlnlstro de la (Qcbemaciiin, el 
Jefe del depaitemento de Prensa 
del citado mtalaterlo, Pedro Mar­
tín Puente, e l h ijo  político dtí 
muerto, don Prudencio Jadraque, 
y  los periodistas Robledano y  
Bravo, que representaban a  la di­
rectiva de la  Agrupación Profesio­
nal de Periodistas de Madrid.

Ajsistidroai r^resentaclones de 
krs partidos políticos y  organlaa- 
clones etndicalea, con tjtoiMlers», 
gran número de muchacha» y  n i­
ños y  representación de! Consejo 
municipal

Administración de Propieda­
des y Contribución Territo­
rial de ia provincia Vaiencio

(Sección de fincas urbanas y 

sotores incautados)
Por esta Administración de Pro­

piedades, se pone en conocimien­
to de todas las organizaciones po­
líticas y  sindicales, la obligación 
que tienen de formalizar contratos 
de arrendamiento de los ledlflcios 
que ocupen en la  actualidad, 
SIEMPRE QUE DICHOS EDIFI­
CIOS SEAN DE L 0 6  Q^CAUTADOa 
POR EL ESTADO, a  ;cuyo efecto 
ee pasará por estas oficinas. Co­
lón. 80, un representante de laa 
alU'iidas organizaciones y  sindi­
cales, al objeto de- darles las ins­
trucciones oportunas.

En e l caso de no acudir a  f<w- 
malizar su situación, se conside­
rará ILEGAL LA  OOÜlPAaiON 
DEL saDlFICIO y se procederá en 
consecuendft.

Casino Artesano 
(Grao)

Se convoca a junta general para 
mañana domingo, día 26, a las 
tres de la tarde, para tratar so­
bre la venta de los muejjles del 
mismo.

Se advierte que con «1 nümero 
de socios qu£ acuda serán válidos 
los acuerdos.

B1 presidente, Fraoojscc QU.

Editoriol Comiíé Nactonol 
de Mujeres Antifascistas

Acalja de aparecer e l  folleto 
<i;a£ Mujeres Antiíascistafl, cu 
Trabajo, su Organizacl6n>, po? 
E. Puyóla.

Pedidos, a  Distribuidora de Pu­
blicaciones, Paz, 42, Valencia.

Pérdida cartera
Se ruega al camarada que haya 

lencontrado la  cartera de yiteé 
Sáez, devuelva la documentación 
bajo sobre, por Correo, a la  Admi­
nistración de este periódico.

LAMPISTERIA
Pilas, Estuches y dem ás artículos del ram o

CASA ROIG, C arda, 5
y  s u c u r s a l

BBLLO, In ^.t Lanria, 9

VIDA DEL PARTIDO
C O M I T E  P R O V I N C I A L

JPsra conocdjnlento de todos loe comités locales áe la pro, 
vlacía y  d « todos k e  afiliados ezi general.

A  oooaecuencla de la  gran conmoción que atrarieea nu< 
pueblo y  el traslado, obligatorio en la  mayoría de los casos, 
wan de sufrir nuestros añilados, les otjli*a a  fija r su reskiei  ̂
lej<M d^l punto de origen y  resultando que continuamente se 
presentan cajnaradas procedentes de otras provincias, ocun^j 
que a l acudir a hacer efectivas sue cotizaciones, en las agrupMli 
nes donde Instalan su nueva residMicia tropiezan con dificulta» 
des d « orden interno para cumplir su deber como verdadero* sia-i 
dicalista, a consecuencia de nc haber causado alta en esba ül- 
tima; dándose el caso peregrino de que hay compañeros que «e 
«icuentran  al descubierto, queriendo reiteradas veces hac«r efec­
tivas suB mensualidades. En evitación de que. en lo sucesivo 
puedan repetirse estas anomallaá. deberán los comités locaiea. 
cuando se presente un afiliado que clrcimstancialmente se ei^.l 
cuentre fuera de la localidad, donde residía, que le coticen l y l  
ouQtas correspondientes, y  si es a  petición del interesado hacera 
le e l del carnet antiguo por el nuevo, debiendo at
dérsele Inmediatamente, sin m is  requisitcs que la  i^resentacií 
de su carnet y  extendiéndosele un recibo provisional para que ea 
su día, si procediese, reintegrar las cantidades recibidas a las 
agrupaciones corresiíondlentes.

Para taJes efectos, los comités locales llevarán un tale 
de recibo* aparte.

Con la  seguridad de- que será cumplimentada esta clrcutaij 
tal como es e l espíritu de ella, os saluda cordialmente

Por el Comité provincial, « !  secretarlo, Vicente Marco.

p a s t a  d i a s t a s a o a
A  la PEPSINA — Especialidad para nlfios y  enfermos

L U I S T U S E T  -  V A L E N C I A

Funcion es  p a ra  hoy
SECCION TEATROS

TEATRO PRINCIPAL. —  Compa- 
fUa dramática y grandes espec- 
ticulos. Becponsatole, Enrique 
Bambal. 6’30 tarde y lO’SO no­
che. «Los cuatro Jinetes del 
ApocallpslÉ». La obra maestra 
de Bl&soo Ibáfiez.

NOSTOE TEATRE.—Compaflía de 
comedia. Eesponsatole, Vicente 
Maurl. 8’30 tarde y iO’30 noche, 
reposición de la comedia, <Pepa 
la  Trueno», éxito cómico.

TEATRO R.UZAPA.--CompaftIa de 
revistas. Responsable, Juanito 
Martínez. «"SO tarde y  ll0'30
fiodie, «Las faldas>, enorme 
¿zito de esta compañía. Lujosa 
presentación. THtimas represen­
taciones.

TEATRO APOLO.—<Jompafila de 
sarzuela. Responsable, pepín
Fernández. 6’30 tarde, «Agua, 
azucarlUoe y aguardiente», «Los 
clftveles», dos creaciones de
esta compafiia. 10*30 noche, «La 
v e lo n a  de la Palean»» y  «La 
corte de Faraón», doe éxitos
grandes. Butaca, tres pesetas.

TEATRO ESLAVA.— Compañía de 
comedla. Responsable, Paco Ple- 
rrá. 6'80 tarde y  10*30 noche, 
«sa oi^uUo de AÓtacete». Gran­
dioso éxito.

TEATRO ALKAZAR.—Compañía
de comedia. Responsable, Ma 
QOllta Rula. fl'SO tarde y  10*80 
noche. «Los gansos del CaTdto- 
lio», éxito cómioo.

TEATRO LIBERTAD. —  lO’SO no­
che Tina Silva (canaonetista), 
Pepita Arlandla '(bailarina), 
Oradis 9amson (baUarina in­
glesa), Hermanas Peláez (pare­
ja  de canto y  baile), Canark) del 
AB>a (estilista <de cante fiar 
meneo)., Otesorio de Toledo 
(guitarrista), Titlna Veda (can- 
aonetlsta y  bailarina), TWo 
Aragíte. (pequeños clovms mu- 
sicaies). Evans And Flomer 
(elegante pareja de baile), Ma­
ruja Guerrero (n o tó le  baila­
rina de baile español), Bertini 
(Imitador de estrellas).

SECCION CINES 
Conthioa de 4'36 tarde a doce 

noche
OLYM PIA.—Tercera semana de 

actuación de Amalla de Isaura 
y  M igu^ de Molina, proyectán­
dose el documental «Alas rojas, 
aobre Aragón», un bo^ to  di­
bujo Popeye y  el noticiario 
«España número 18». Funcio­
nes, seis tarde y  diez noche.

CAPITOL.— lEl programa de buen 
humorl Atedy, BlUy Wells y 
Dolz con su or«ue?ta. Pascual 
Camps, el mago del vlo^ln; Pe- 
paita Rulz, Carmelita del Rio, 
Rosarito Ourrea y  uaa película 
de complemento.

RIALTO.— cLas mujeres del rey 
Sol», hablada en españo, y  el 
bonito dibujo m  oolor, «Simbad 
el Marino».

LIRICO.— «Volando en po6 de la 
dicha», emocio.n¿nte Üini de 
aviación. «Madrid, tuiuoA del 
fascismo, nümero 6». «Leniiigra- 
do» (documental), y  «Estío» 
(dibujo en color).

TYRIS.— «Capturados» y  «La fron­
tera del amor», por José Mojl- 
ca. en espafloL

SUIZO.— «Encadenada», por Joan 
Crawtord, y  «Habla una vez dos 
héroes», las dos en eepañoL

GRAN TEATRO.—«E l templo 4J 
las hermosas» y  «El homb 
invisible», en español.

GRAN VIA.— «La indómita».
Jeaai Harlow y  «sequoia», 
ef-pañol.

METROPOL.— «Asegure a  su mu 
je n  y  «Secreto de Chs 
Chan», en español.

AVENIDA.— (Cuando e l dls 
asoma», en español, y  «Flor dt*] 
■arrabal», por Je«n  Harlow. 

GOYA.— «Julieta compra un 
y  «La viuda a l^xe », las dos ü 
español.

DORíE.— «La bien amada» y  «fi-J 
ta noche es nuestra», «n  espa 
PALACIO.— (Esposados y  des 

issdos» y «Adán sin £va>, en m] 
pañol.

POPULAR.— «Nobleza <ie 
zón» y  «Marieta la Travle 
en español.

MUSEO.— «El despertar de os, 
nación» y  «Una chica de 
vínolas», en español.

IDEAL.— «Contra e l imperio áíj| 
crimen» y «Duro y a  la  cg 
za». en español.

VER3ALLBS.— xTierra de pasli 
y  «K1 secreto de Ana María», K{ 
español. - 

ROYiAíL.—-«Escándalo estudlanll 
<? el día que me quieras», ^1 
español.

MIDMDIAL.-'-rEn alas de le  mus 
te » y «Rose Marie», en es 

SOROLLA.~«La voz que acuita»: 
«Código secreto», en español*^ 

COLI6BUM.— «Entre el amor y 
muerte» y  «El último pagar 
en español.

VALENCIA.— «Sombrero de cc 
y  «Vivamos hoy», en españo 

JERU6ALEJT.— «Su primera esc 
pada» y  «U n  par de gits 
en españoL 

FONTANA ROSA.— «Dlck
pin» y  «La Pelirroja», en 
pañol.

ODfER.— «La h ija  de Juan Sir 
y  rtfn lío de familia», las 
en español.

ELDORADO.— <No más mujeií 
y  en «La^ pendiente», por 
nel Barrymore.

INC’ERIAL.— »La hiena» y 
mentira de la gloria», en «*"1 
pañol.'

ALHAHBRA.— «Celos del recu 
do» y  «Efepaña por Europa», sra 

dioso documental.
BENLLIURE Y  MARINA.—«M® 

jeres pel^rosas» y <Aurora *̂ 1 
esperansa», en español. 

VICTORIA. —  «Octavo mano 
miento» y «Abajo los hombr 
las dos en español. 

ESCALANTE.— «Boiambo» y «VD^J 
lo nocturno», en español. 

MUSICAL.—«iWonder bar» y **■ 
gldo en la trampa», en espaflj 

ESPAfíA.— «Un perfecto caba 
ro » y  «Una noche en la  Op*^* 
en español.

TRINQUiTE PaAYO

m

Hoy 25, a  las 3'45 utfde. 
partidos;

Primer partido: Fueti'teifc -  
saque y  lc« peones entre los 
dros dos y  siete (rojos).
Lloco I, Suret y los peones 
los cuadros dos y  siete (a a u ^  

Segundo partido: PatUl* jj
Martlno (rojos), contra lAoco 
y  Cj^rea I I  (asúes).

Ayuntamiento de Madrid
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lA ESTO LE LLAMAN ESPAÑA!

fran'30, roJaado de musuimaies 
reciba a su nueva “ inspirador"

germano
PAR IS  %L~Roeoo«m m  de fuente aigmana la sUnilente fn- 

trtnsmUK’a detde Salamanca, sobre la ceremonia de 
dé credenciales de l nuevo <embaiador> de H itler 

Trenoo, « w  Sthorer. Loa escenas de esta ceremonia 
perfectamente la actitud de completa aumUión v ¡e r - 

Z T ^ p e n á e n c ia  *n  ffue »e  encuentran los rebeldes españoles 

fmpeoto de « •  protectores y amos:
ectt«a d^ Salamanca están empavesadas como si se 

ir tia ra  de la de un soberano. Á  mediodía, entre ruido
40  trompetas müitarfis. se presentó Franco, rodeado, no  de 

’y^iHoles, JfTto de una ffuardia de Corpe marrodui. Las 
iHttIea- íícrei ejecutaron el ftimno oienutn jr ei antisruo 
Mvino La UA§ada del tembajador> alemán, von StoH-
rer. f* é  s - ’- i a ia  por los fascistas con las brazos ejtendidos.

rodeado de generales rebeldes, se trasladó al 
<yirnfn~' donde Franco le dió la bienvenida.>

gn  4’-' jiacurso, von Stohrer, después de manifestar los dé­
teos d f ir:tler a favor de la tp ron ta * viotoria <nacionaHsta>, 

intencionadamente «u «  la simpatía de la Alemania nasi 
hada la España nacionalista no  es otra eos* «uc *I agradeci- 
nfUntc por la simpatía Que Sspaña —es decir, la Sspofía reac- 

manifestó hacia, Aiemania durante la guerra mundial. 
Matura:’nente, dijo c «e  su m isión oontístki en «sttm uiar eí « « » -  
arrollo de las relaciones amistoaat. acon&mioaa V endúrales en­
tre Berlin y  Salamanca.

Franco, en su respuesta, destacó loe m irU o t de su antece- 
m ,  von Faupel, y puso de relieve la identifioaeión ideoUieica 
gg lo f rebeldes el naeismo. tAsi como el X e M i —dtfo— ha 
etntenido al comunismo > el Sste, a noeotros nos corresponde 
ifua l tarea en el Oeste.>

Durante los discursos de los tdos hombres de Sstadc*. co­
mo I - Uamu sin ironia la inform ación procedente de Sala­
manca, lo* fascistas reunidos en la plaxa del Ayuntamiento v i­
toreaban al F ilhrer v a Franco.—FABRA.

EL PUEBLP x u c m u L

iTrabajadores del mundo! ¡Seguid este ejemplol
Los obreros portuarios de Túnez se niegon a descargar

barcos italianos

L a  Ju stic ia  P o p u lar
lA que llos pe riod is tas  de 
"H e ra ld o  d» A ra g ó n "!. .

Cuatro penas m áx im as por 
a u x ilio  a  la  rebe lión

D w ant* el <íla de a y a  tuvo lu- 
t t s  en la S»1h d * la  Audienola 
la  Tteij. o*usa contra Manuel Ca- 

Marlri, d iW tor 
^ Lor grAflco de «Heraldo d6 
^a«C ei». rasp . ‘.ivamente; 
gM l Zamora, cbófer que conau- 
cte «1 -iitom óvll « i  fueron 
o^ M n d oe . y  Joeé Melia*.
pa<k> ^ement^ de RenoTaclón Es­
pañola y ex redactor del p«nd- 
rtco Jejuitico raadri’̂ flo  ••SI I>e- 

del Que, hace años, lné in- 
fonnadoT político.

Oomo se recordará, lo « cuatro 
l»*ron  detenidos en ocasión tr4- 
gtM  para la m pital de la  Repú­
blica. Los taccloflos avanzaban ha- 
eiu Madrid, tó i encontrar apenas 
oJwtdcu’.o y, con «8te motivo, la 
M iarla  rr.—! en *1 campo rebel- 
<i« por momentos. De tal modo 
QOe emlaor** y  periódicos taccio- 
•M  aomenUban sus victoria* Ue- 
«Mtdo a habHr de que hablan 
OQQMfTildo planamente su objetl- 
TO y en 1̂ 3 matritenses re-
i4MÍKn nadfi m is que unos gra- 
tn o e  «In  Importancia...

Atuelmdoe por /erta.» notlclae. 
loA tiaprendleron el

íMnlr"/ una maflaT~« do Worlem- 
terreno faccToBO 

y  lleflr»Ti<o. PT* 5*1 lorn carrera, *  
W M  av-T^rtdinvt d « 1-r Casa d « 

'• r - r 'r 'n tron  TrroplíS. 
(‘ ■‘^rí-^diíTon del automé- 

yw. e n  ánimo d » co tw tu It ma- 
pa*-' i n  r»*Ty>rtalP (’.rt tren- 

*'• * t « ^ r ir o n »>  <^b»e«■vn foto- 
Ki*fl0í> T l is  <TTPr«’.laa. ;T  tws 
iBiairtmTros esr® d# a»nm*)To
qn» prr'^*i-'r- crríedlclonarios 
cnsT’ <*n • . íiípTon e^»Trt« de tn » 
w  suténtl-

p- orupp-

w r t r ^ A ^ » ^ h n T ,  fo+ograflas,
y «ra s

<lel dinriA,
^  m^^sTw de aypr decla- 

nrrem •llos.^nn

WAn, Por-xto y  rt
p -r  ^  tarde, el 

wfifiT M9TC0 aiLTlamní- dl-
r|r!6 a e ro r t ta  ca!Hlcan«ío a

de Btixlllo a r ^ ! 6 n ,  
^ O T d ls  a k «  procesadoe t í  l*- 
T »o o  M *rteo Conde

de Inf-^Tnar a  f
dictóse Teredlcto de

2 S S  L  Ĵs’^^ndose MJcio de 
mlnls+orlo

y e r-iS b u
T ^ ' "Aflores Su-

S í in ?  Í S I J L  ^ M anint VI- 
d lr1 ««m  sentf>nc!a, cond«- 

naTVío a Í«J
dn eon Ib pedición ñscsl

— -7  —  -  -  ‘

íÉ?!ll!; ‘ J H' Ca
®e m ««a  a qnl«n se h iya  

^ t r a d o  una cartera frente a la 
* " »o i6 n  del Norte, ccn documen- 

a  nombre de Jtiazi Pons 
la  presente en la Admlnte- 

^ ó a  de EL PUEBLO, «n  donde

Lo Orquesta Sinfónica 
de Valencia, en su 

CCC concierto
N i i e a t r a  ( p u e s t a  S i n f ó n i c a ,  c * -  

l e b r a f á  e n  «1 t e a t r o  P r l n c i i » a l  su 
C O C  c o a c l e f t o .  m a ñ a n a  d o m i n t »  

d í a  ' 6  d u  S e p t i e m b r e ,  a  l a s  o n c e  

d e  l a  m i s m a .

E l ’ p r o g r a m a  e i  a t r a y « i t e ,  p u e s  

s e  c o m p o n d r á  d e  l a  S l n í O Q l a  Z n -  

c o m i ^ o t a  d e  S < á i u b e r t ,  l a  S e c t m -  

d a  S i n f o n í a  d e  B r t ú i m s ,  e s t r e n o  

e n  V a l e n c i a ,  y  j i r l m e r a  a u d i c i ó n  

d e  l a  O r q u e s t a ,  y  e n  l a  t e r c e r a  

I > a r t e ,  U n a  n l t  d ’a l b a e t ,  R e c u e r -  

. d o s  d e l  S a r a o  y  E l  F e s t í n  d e  B a l -  

'  t a s a r ,  c o m i o  J u s t o  h o m e n a j e  y  e n  

i m e m o r i a  d e l  I n o l v i d a b l e  m a e s t r o  

. y  c o m p o s i t o r  v a l e n c i a n o .  S a l v a d o r  

I O l n e r ,  c r e a d o r  e n  B s i w f i a  d e l  p o e -  

'  m a  s i n f ó n i c o . q u e o o n  t a n t a  r e a l i ­

d a d  s u p o  m u s i c á U z a r  e n  s u s  p o e -  

m a s  e l  a l m a  d e  n u e s t r a s  e s c e n a s  

, p o p i í i a r e s .

: Exposición Nacional 
i de \n Juventud
I PBOaRAM A:

D e  n u e v e  a  u n a ,  e n t r a d a  j K i -  

b l i c a ,  c o n  i n t e r r e z i c l ó i i .  d e  d t e e  

a  d o c e ,  d e  l a  B a i u U  d e  m g r e n i e n M .  

T A R D E  D E L  P I O N E R O  

A  l a s  c ^ w t ^ o ,  c h a r l a  p o r  % i n  

m i e m b r o  d e l  C o m i t é  P r o v i n c i a l  d e  

P i o n e r o s ,  a o t u a d ó n  d e l  c u a d r o  a r ­

t í s t i c o  d o  P i o n e r o s  y  f i n a l m e n t e  

p r o y e c c i ó n  d e  u n  « í í b u j o  e n  c o l o r e s .

D e  h o r a  e n  h o r a  se j c o y e e t a r á n  

n o t i c i a r i o s  b r e v e s  d e  c a r á c t e r  J u ­

v e n i l

TUNEZ, 24. — Los oteeros del 
puerto se negaron ayer terminante, 
mnrte a proceder a la descaí^ del 
vapor Italiano cPragai.

El eocnaiKiante del navio Intentó 
ectoDces bacer que la tripulaos 
procediera a efectuar idicba opera­
ción y solicitó el apoyo de la fuerza

T armada, pero ante el peligro de qae 
’ K  produjeran toeldentes hubo de 
¡ hacerse de nuevo a la mar.
I Noticias llegadas a Túnez anuncian 
: que el cargo italiano cCltta di Mar- 
1 n la « ha «tito también boicoteado en 

6ussa y  Sfas, por loe obreros del 
puerto.—FABRA.

O d is e a  d e  un ex m inistro  rep u b lican o

Gómez Paratcha, a quien los falan­
gistas querían asesinar, ha sido 

condenado a diez años
Hace un mes que bar. vueito a 

recrudecerse las persecucloDes en 
las tierras de Qallcia.

IjOs  lasei8te.s han Uecado a  ex­
tremos de Incomprenoi^le brutali­
dad.

En la cárcel de Orense, some- 
tbto a  vejámenes, a  constantes 
•tropallos, imposttaUitado de co- 
mtmlcar con 50s familiares, co­
miendo ana bazofia Inmunda pen­
que está prohibido que se Ies lle­
ve la eqmida del exterior, se baila 
el ex ministro de la  Ríi>úi>lica y 
ex diputado de las Oonstituymtes 
e¿ ilusta» médloo sefior Oómes Pa

Mtcha, que fué detenido a  raíz 
del nurvimleaito « 1  el IM iiearta 
de Verin. donde bacía SQ anual 
cura de aeuas.

L oe falangistas queria» aeest- 
narlo. compareció recisntem«|3te 
ante un Consejo de ^ ev ra . que 
le  condenó a diez afioe de tra­
bajos forzados ea el presidio de 
Burgos adpode ha sldu tiaxteda- 
do muy Micntemente.

\Dentra& ettuTO eo. ¡a  cárcel de 
Orense el médloo repubUcano se 
granjeó ed oariflo de los presos, 
a los que cuiaba con entusiasmo 
y abnegación.

Líndbergh, ei aviador
Parece que desea abando­
nar la ñacíonoiidod am eri* 
cana pora  hacerse ciudodono 

inglés
PARIS, 24.—La Agencia Reuter 

anuncia que e l coronel Llndberg 
la intención de abandonar 

la  "a<><<iTwiHfiÂ  americana y  ha­
certe ctaúadano brittoioo. Amigos 
y parientes del Ilustre píloW, In­
terrogados por los periodistas de 
ios Estados Unidos, se ban nega­
do a  desmentir n i afinnax esta 
noticia que, por nnestra parte, da­
mos c<Hi toda clase de Teaerva&—  
ORTO.

La hora normal se 
restablecerá el día 

2 de Octubre
Se ba firmado un decreto de la 

nresldenda del Consejo de m i­
nistros en virtud del cual y  mo­
dificando decreto anterior, e l dia 
8 d tí próximo Octubre, a  las 24 
horas, se res1sM«cerá la  hora 
normal.

"T ie rro  da Eypaño", en Ginebra

La realidad de la lucha española, llevada 
a la pantalla, causa honda impresión en 

los medios Internacionales

¿Por qué no me ha dkho nodie hasta ahora la 
verdad sobre lo que está pasando en España?, 
d ijo Roosevelt emocionado.

orN B B R A —L a  pelicuia «n e ira  
de B>i»fia>, exhibida ayer en el 

; Cinema A  B C. de Ginebra, ante 
' un gran auditorio, especialmente 
' Inrvitado y con la aslstetwla de 

personalidades del mundo d ^ o -  
mático 7  periodistice, fué andche 
la conversación de todo Olnebra.
Oomo se ssbe, «Tierra de Espa^- 
fla>, es la  película que, después 
de ser pagada en sesión privada 
ante Roosevelt. en la Casa Blan­
ca, hizo que el presidente de loe 
BK. UU. exclamase, sinceramente

emocionado: «¿Por qué no me 
ha di¿ho nadie hasta ahora la 
verdad s<A>re lo que está paaando 
en Espafia?>

Y  habla muchos, entre los es- 
pectadore,} de ayer en Oinebra, 
que se répetian la  misma excla­
mación del presidente Boosevelt. 
Era tm público que incluía a 
monsleur Herriot, ox primer mi* 
nistro d « Francia, que se encuen­
tra de paso en Ginebra; ^  pro> 
fesor Guglielmo Ferrero, uno de 
loa historiadores más fámosos de

Boropa; U tvinot. eomisario de 
Negocios Bxtranjeroe de la  Utdóc 
ScTlética; numerosos miembros 
<}e todas la « deAegaoionas diplc»' 
mátloos de la Sociedad de Kaclo- 
nes, 7  representantes de la  t t — 
yoMa de las principales agencia^ 
<íe información y  perMdloos del 
mundo entero.

Repetidas veeee .eetallarcm los 
^ a u floa  entre al ptAlico, «spe- 
citómente cuando se proyectó en 
la pantaUa ^  extraeto de un 
dlacuxso de L a  Pasionaria y 
cuando aparecieron les figuras 
del presidente Azafla y  la del co­
mandante Carlos Contreras, hju- 
tflando con ocasión de incorpo­
rarse el quinto regimiento al 
Ejército regular de la Repúblioa.

«T ierra  de Sspafia» es tal vez 
una de las películas más emoclo- 
nantei que se han rodado.

SI «llenoio del auditorio se vió 
reiteradamente truncado por los 
eolioaos perceptibles de las persO' 
ñas que llenaban la  sala y que 
por primera vez hablan sido en­
frentadas con las re^idades de 
la lu ^ a  que sostiene el pueblo 
eúpafiol.-^ABRA.

El Ejército de !a República continúa su 
victoriosa acción en e! Norte de Huesca
la  aviación republicana anuló la proyectada ofensiva 

fascista, aniquilando los botallones de refuerzo 
facciosos.

K O L A  «  *  
G R A N U L A D A  
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HUJARALOZ, 24. (Del enviado 
ess>eclal de Febus).^Revlste gran 
importancia e l bombardeo reali­
zado ayer por la aviación repu­
blicana sobre la  concentreclón 
enemiga observada ayer en las 
inmediaciones de Perdiguera y 
cuya noticia adelantamos anoche.

Parece ser que tos facoloscc 
preparaban una ofensiva por los 
sectores de Perdiguera y  Leclfiena 
para contrarrestar nuestras aco­
metidas del Norte de la provincia 
de Huesca, pretendiendo obligar 
a distraer fuerzas para darle* 
tiempo a elloti para enviar con­
tingentes a los sectores de Jaca 
y  eablflánlgo.

A  3as cinco de la tarde todo el 
llano de Perdiguera aparecía cu­
bierto de automóviles y  camiones, 
llevando miles de hombres.

Ejesde uno de nuestros obsérva­
te lo s  m  dió aviso a  uno de los 
campos de aviación leal y  poco 
después se e lev^ an  dos escuadri- 
lias de oaza, las cuales pronto 
trabaron conocimiento con ol ene­
migo, ametrallándole. NI una 
bomba se perdió, ya que la con- 
bentración aparecía aplfiadislma, 
«ti extremo de que los camiones 
daban una impresión de conjunto.

T,«« explosiones se sucedían, 
saltando hechas afilcjos h<mbres 
y  material. Un verdadera des­
trozo. Los facciosos, en eu aloca­
da fuga llegaron Incluso bien 
cerca de nuestros parapetos,, de­
teniéndoles el agotamiento.

Con este hecho quedaba des­
virtuada la  proyectada ofensiva 
facciosa, que ha valido a nuestra 
Gloriosa un triunfo magnífico y 
ha permitido que nuestras t io -  
S>a5 de la x>arte Norte de la pro­
vincia de Huesea, s lg u l»a  batien­
do la resistencia enemiga. —  I ^ -  
BUS.

BOl/TAlíA, 94.—^La« tremas re- 
putíRicanas aigoen su victortosa 

marcha.
Su Ímpetu arrollador ha recl-

csfasi ssmln i» (gimfáím

del pueblo de AUue, que desde 
ayer estaba satamente amenaza­
do a l ocu]|>ar unas cotas que lo do­
minan.

Hoy. al ser directamente ata­
cado por el Ejército popular, sus 
defensores, que al principio opu­
sieron tenaz resistencia, termina­
ron por rendirse.

El acoso de nuestros soMados 
manifestado igualmente por todos 
los sectores de esta linea, ha pro­
ducido ia  conquista de las posi- 
clon-es que en t í  Ulómetro 10 de 
la  carretera de Babiflánigo a  Ru­
biera de Fiscal cerraban la  ruta 
hacia hi itrimera de estas posicio­
nes.

Las operaciones ae han llevado 
a  cabo con tal precisión, que los 
faoclosoe, aún en los lugares don­
de habfan recibido refuerzos, 00  
han logrado contener el empuje 
de las tropas leales y  ban tenido 
que abandonar precipitadamente 
las trincheras y  parapetos, huyen­
do a ia  desbandada, reuniéndose

más t s » ie  la mayoría <le tilos en 
e l pueUo de Osán.

El ensmigo ha reaccionado lue­
go. intentando realizar un «< » -  
t^ ta q u e .  apoyado por su arti­
llería y  aviación. Nada ha logra­
do con ello, pues aonque la  lu­
cha ha llegado a  adquüir oarac- 
teres épiooe, todas las posiciones 
tomadas ayer se han conservado 
totalmente en nuestro poder.

La aviación facciosa ha lanza­
do UTMi regular cantidad de ex- 
Idosivos sobre las posiciones que 
su tropa perdió ayer, mas no ha 
sido de quebranto para loe sol­
dados repablicancs, los cuales, re­
fugiados en las jwoi^es defensas 
y  refugios que los r e b l e s  ha­
blan construido anteriormente, se 
Ubraroo del bombardeo.

El ataque faccioso ha sido 
deseQ>erado y  ello se demuestra, 
además, por la  enorme cantidad 
de metralla -lanzada.

Oavln, mejor dicho, el último 
reducto que quedaba de Gavtn, o 
sea la Iglesia, ha sido reducido, 
asi como algunas tropas que se 
hacían fuertes en las Inmediacio­
nes de Biescas.

Con esto se completa una ac­
ción que acredita la Intriigencia 
del mando y  ©1 espíritu del Ejér­
cito popular.

Por otro sector de esfca línea 
ha sido cKupado Paxdina de Cen­
teno y  tras vadear el rio OáUe- 
go han sido ocupadas las casas 
de Barangua. —  JTEIBüB.

CUARfTO CONICTERTO.—HOMENAJE A  GINBR.—M ASANA DO- 
(MINOO, 26 DE SEPTIEMBRE, A  LAS ONCE DE LA  MISMA

PR arcrPA L  -----  Dirección: MAESTRO IZQUIERDO
IES PESETAS ----------- General: UNA PESETA

Lor> socios de la  Sociedad Filarmónica tienen Ubre el acceso a 
estos conciertos, prestaa:lo e l ticket correspondiente

TEATRO 
Preferencia;

Plaza de Bros de Valencia
Mafiana domingo dia 26. a 1 «  4’80 de la tarde, espectácu­

lo ctoiico-lraurino-tausical, a  beneficio del 

B O S P IIU . PROVINCIAL 
Tres becem e para 

SANGVERITO, PAQ W To  PEBIS y ANGELILLO DE BENITAYO 
jftejooeo eu aotomóvU por el AS M  v<dant« L C K  AGUADO 

CoBciexto y Hdíü 4e bq becerro por la BANDA LOS CALDERONES 
acorapafiAdos pos los artistas bulos HOMBRE COJtL^, GU£fi,KlTA

A H O R A ,  S O N  E N S A Y O S

Berlín prepara la recepción al Duce 
con una semana de ejercicios de 

defensa pasiva
PARIS, M.—La recepción estrepitosa de MussoUnt sé prepon 

ra con el recogimiento de una semana de obscuriáaá-. la se­
mana de defensa antiaérea.

Durante esta semana, p w  la noc?te, las luces deberdn ser 
veladas, de tal suerte, (pie no se vean desde el exterior. La 
aumtnacián de las oaHes se reduoirá al m ínimo- Se proiKibird 
encender w i oígarTmo y todos los anunoios ¿uminosos <pieaa~ 
rán apagados. Loe trenes circu larán con las oortinas echada*. 
Durante est(t semana, también, t í  correo cesará en la distribtt- 

ción a las otnco de la tarúB.
Cada noche, a una hora varicM e, las sirenas anunciarán él 

com iem o de una alarma. Todos los habitontes, con la  única 
excepción de lactantes y moribundos, deberán acudtr a los re­
fugios designados. Loe fe-enes se detendrán donde les sorprenda 
él aviso y los autos lo Tiarán en caües estrechas y  coa las luces 

apagcdat.
Todo está previsto, hasta los menores detalles...
Ahora, ton  ensayos...—OBTO.

G U E R R A  E N  O R I E N T E

Los chinos obtienen un gran triunfa 
sobre las fuerzas invasoras

JAPON D raE  BBNTJNCIAK A  OLA 
filFICABSE ENTRE LAS N A ­
CIONES CIVILIZADAS.

NUEVA YORK, 24. — La P r « i -  
sa norteamericana contimla de­
dicando sus editoriales a  conde­
nar en términos vlolentísimoe los 
booobardeos de Nankin y  Cantón 
por la  avIaolóD Japonesa.

Algimos óiganos d «  la  Pwnca 
optrian que la  política Japonesa 
en China y su manera (te oondu- 
d r  la  guerra es completamente 
«ruivocada y  resultará enorme­
mente perjudicial para el Japón.

01 «N e r  York Trlbune» dice qu* 
« « t e  retom o a la  barbarle brut^  
constituya una mancha Indelebw 
para «1 honor del Japón, el cual 
deberá renunciar a  toda effperan- 

d «  oiasiflcarse entre la » nacio­
nes d T Ü lza^ »».—FABRA

MIENTRAS CONVENGA A  LOS 
INTERESES DB LOS CIUDA­
DANOS AMERICANOS 8 0  ES­
CUADRA PERMANECERA EN 
AGUAS CRINAS.

WASHINGTON, »4. — El deipar 
<-QTftATitj> de Marina h * manifes­
tado que el Jefe de la eseuadra 
americana en Asi* ha radiado un 
m«saaje a todos los barcos ame­
ricanos en agtias chinas anuncian 
do que la  flota americana segui­
rá en aguas chinas mientras con­
tinúe 1« actual situación y  que los 
navios americanos anclarán en 
los puertos donde los clndadanos 
íictrteamericanoB tengan necesi­
dad de ellas .para su defensa. —  
FABRA,

LOS JAPONÍSES DEJAN ES PO­
DER DE LOS CHINOS DOS MIL 
QUINIENTOS PRISIONEROS. 
8HANOUAI, 24. — S^ún noticias 

de Naakln, el ejército chino ha ob­
tenido una gran victoria, en la pro­
vincia de CbansL 

La quinta división Japonesa, ata­
cada por loe <^noa, sofrió grandes 
pérdidas en hombree y material, de­
jando en manos de loe chinos 3.5M 
prlsloneres.—FABRA.

JAPON, NO ASISTIRA A  LA RE­
UNION DE LOS VEDíTITRES.
TOSIO, 34. — El Consejo de mi­

nistros ha decidido no enviar dele­
gación alguna al Comité Oonsultivo 
de loe Veintitrés, ds Qlnebra.

respuesta oficial Japonesa será 
enviada en breve a la Sociedad de 
Naciones.—PABRA.

LOS JAPONESES. PESE A  SüB 
BEFUEBZOS, NO CONSIGVBH 

, VENCER LA SESiSXBNCtA 
j LOS CHINOS.

: 8HANOHAI, 24. — Interrogado s».
I bre los FefuersQB Japoneses enviados 
; a .qiiarighaj en los últimcs ocSio dial 
' y que, según lo» periódicos chinos, 
ascienden a 43.000, el portavoz de las' 

militares niponas ha de> 
Itlaiado que aegulrM llegando re- 
fueraoe y que en breve .Shanghai se 
oonvsrtlrú en el principal teatro de 
las operaciones.

A  ooatinuaclón se esforzó por tra- 
i tar de explicar la escasa eficacia ds 

la ofensiva japonesa por el tiempo 
Quvloso. Además, los chinos en^lean 
profusamente cantidades enormes de 
alambre espinoso qUe impide por cota 
pleto la entrada en acción de las 
unidades motorizadas.—FABRA.

e^Picr-Áy^

s ; ^  f e t C B í O

T^ÁPAMOÍ/'Vr^

Visado 
por la 

censura

FRONTON VALENCIANO
PROGRAMA PAHA HOY SABADO, D IA  25 DE SEPTIHM;- 

BBE DB 1937, A  LAB 3’45 TARDE:

Primer partido; IRAOLA-PIsrrON n, del diez <ro}os), contra 
AEEIZABALAG.VBASCARAií, d e l diez y  medio (azuües).

Segundo partido: DKVA-CHACARTEOTI. del diez y  raedlo 
(rojos), contra VERGABA-GOBNAGA, del diez (azules). 
Q Um iELA; GUISASOLA, GAKATE, MARODE, UNANDE. FIDEL.

Tercer partido: UNAITÜEOUI6ASOLA (rojos), contra FIDEL- 

■MAROTE (azules).

r¡iañana dflniliiao  í!gIB2píí i3 Baftila MMm  en  gh - 
P8s1í;í6ii líSB íonai U la  J in ie iiíiiíl, .3  ia s  :iia iP 8  i ls  ia  í iP á ¿ ,  so »i el 

s io m e n ís
1.° T R IU N F O  (pasodob le)........................ ....

2.‘* R A P S O D IA  H U N G A R A  N U M . 2. . . . . L istz.

3.° V O C E S  D E  P R IM A V E R A  (va lses). . . . Straüss.

4.° P A N  Y  TO R O S  (fantasía)......................

5.° L A  D O LO R E S  (jo ta )............................... .  .  L r e t O n .

... . . H I M N O S  S-; :-j «

L A  JOVEN G U A R D IA  —  L A  IN T E R N A C IO N A L  
H IM N O  D E  R IE G O

Ayuntamiento de Madrid



in>aai

R e d a c c ió n , O tíc ia «s  y  TalIerM S

DON JUAN DE AUSTRIA. 10
Teléfonos t2.ti£  y  1M 84

S L  F U E B I . ®
FundodoR V. BIASCO fBAÑIZ : i  BÍCAOTADO Y EDITADO POR SOS OBRIROS

S B s s s s B a E B s a e s s s s E s s

P R E a o ^  D E  S U S C R I P a O N i

l^BJcncia, BIX tnet......................... 8 p c « « ^ '
P ro v in c ia ,  t r im e a t i^  i& B O

£ x t n a | « r o  M

UN IMPORTANTE SERVICIO POLICIACO

El genera! Mlifa ilíó ciienía anoche del descMnileiilo sesisiclô l 
de una vnsla organización lascisia que prefendfa sublevarse

Con tal motivo se han practicado numerosísimas detención
MADRID. — AI recibir esta noche 

el general Miaja a los periodistas les 
biao entrega de la nota que, íntegra­
mente, damos a continuación y de 
0U7a U-aecendentalisUna importancia 
Jugarán los lectores:

«El servicio prestado a la Repú­
blica por el personal de Servicios es­
peciales del Estado Mayor del B ür- 
dito del Centro, es de tal brillantez, 
que el ilustre defensor de Madrid ba 
gratificado con S.OOO pesetes a los 
agentes que con tan completo acierto 
k) han llevado a cabo, después de 
otorgarles su mAs entusiasta felici­
tación, porque, sin duda a^una, se 
trata de lino de los servicios de con­
traespionaje de más importancia, 
éxito y brillantez que se han realiaa- 
4Íu m  los catorce meses de guerra.

El descubrimiento de este vastísi­
mo complot demuestra el celo y la 
admirable parida de nuestru oiica- 
nizacion^ poU<^les. dispuestas a 
evitar que organismos de tipo laciiu 
tizoide puedan provocar alteraciones 
de ningún género.

La autoridad está dispuesta a cas­
tigar con el máximo rigor de ia ley 
a los que atenten contra la seguri­
dad públioa.

Primero. — En esta capital, según 
antsoede&tes, venían funcionando 
desde hace algún tiempo algunas or. 
gaRlwclonee de carácter ísscl£t«, di­
vididas en dos ramas, una civil y otra 
militar.

Le denominación c^c iflca  por la 
cual se conocían los individuos es la 
siguiente: «G ^ á » y Breu», dir^idas 
por loe dos hombres cuyos apellidos 
se mencionan, el primero e ^ e ^ l  7  
el segundo cubano. El prUntcro se 
b^la detenido a disposición de la di­
rección genoral de Seguridad, y en. 
cuanto al segundo, parece ser que íué 
expulsado del territorio al poco tiem« 
po de llegar a nucsbD país.

Begundo. — Cívico militar, consti­
tuido por elementos dvUes y milita­
res; los primeros, encargados de ra. 
clutar personal para La ncnoallza- 
i^ n  de los servicios cuando se 
flcase la supuesta entrada de los 
cloeos en Madrid; los segundos, lle­
vaban la dirección técnica del 
mo, encargándose de e ^ d ia r  medios 
y procedimientos de comunicafilán 
0x 1 el enemigo, transmitiendo notL 
eias y partes que facilitase el cívico 
tnediantc la red de espionaje que te­
nia establecida.

Tercero. — Falange Blanca, aal 1̂  
denominan, constituida por los re­
fugiados en las emijajadas, espedaL 
mente la de CSiile, donde se cree, se­
gún d«claradón de algunos procesa­
dos, «ústla el Bstftdo Mayor, con cu. 
yo# órganos íundanan todas las or­
ganizaciones que venían actuando en 
esta capital.

Cuarto. — Militar; sistema trian­
gular. Estaba integrado excluslvamen 
te por militares. No ejercían el es. 
pionajel concretándose a recluí*r 
fuerzas armadas para conocer el nú. 
mero de las mismas y poder actuar 
en la retaguardia en cooperación con 
un próximo ataque sobre Madrid 
de los fascistra. copiando de Bilbao 
jr Santander.

ORGANIZACION. — La primera 
de ésta£ la controlaban IndiTlduos 
cuyos ncnnbres ya se mencionan, y 
parece ser que la misión principal 
era hacer un recuento de fuereas, 
observando el amUente de la capi­
tal para comenzar la labor de la or­
ganización.

La aegunda estaha constituida 
jw r el siguiente sistema: Varios 
Jefes que pudieran denominarse 
como de «Centuria», pero éstos se 
conocían por e l día primero de 
cada afio. Asi por ejemplo, el día 
Unmero del año 1035 representa 
el mandato de 365 'hombres. Des­
pués existían Jefes de meses, a l 
irente de 3o hombres, k> tjue pu­
diera llamarse equivalencia de una 
escuadra: y  por último, los afilia­
dos. que eran cada d ía  de cada 
año. conociéndose con ’ a fecha 
del día. Por ejemplo: 24 de JuJio 
de 1936, ést? no conocía más que 
a! je fe  del mes corrwpondí?n-t«; 
c! je fe  de este mes coiuKla a su 
vez al Jefe del año oue corres- 
jwndlese.

Parece ser que estaban 
titruidos desde 1930 a  1936, o  sea. 
siete jefes de año. de donde re­
sulta un recuento de fuerzas equi- 
Dfelente al producto que resulte 
de multiplicar loa siete añoa por 
trescientos sesenta y  cinco días. 
A cada año se le asignaba un 
eervieio. puesto que !a misión de 
éstos « a  normalteax ía  vida de 
)& ciudad a la  -entrada de las fuer- 
eas fascistas, contando, d «d e  lue­
go, con l&s personas técnicas que 
0 9 íesen }a « fnenzas invasoraa; 
pero su primer intento era ad w - 
fiarse de los edificios públicos pa­
ra su ráí>Sdo funcionamiento; co­
mo Corrw*, Telégrafo*, Tráfico,

' Gobernación y  Abastecimientos. 
También daban órdenes para re­
copilar los nombres de todas las 
personas que actuasen actitalmen 
te en la  lucha antifascista para 
el día de maíif.na delatarles.

La  tercera, constituida por Fa­
lange Blanca, estaba consldarada 
superior a  la « demás, y  habría 
de tener lugar preeminente en lá 
ocupación de puestos, a l hacerse 
cargo de loe servicios las tropaa 
facciosas.

La  Militar, constituida a base 
de Banderas, secciones y  falanges. 
La Bandera la componían tres­
cientos hombres; la  sección trein­
ta, y  la  falange diez, todos mili­
tares y  fuerzas armadas. Se ha­
blan constituido hasta ahora 17 
bandersis y  la 18 estaba en íoi^ 
madón. La misión: atacar en la 
Iretaguardia en c<x>peraci6n co^ 
las íuerzas facciosas en la  van­
guardia. Esta nó realizaba nin­
guna función de espionaje, pues­
to gue se concretaba a la  forma­
ción de Banderas, recibiendo las 
órdenes del Estado Mayor. Este 
Bstadi9  Mayor estaiia corápuesto 
por algunos jefes de Bajiderae y 
su <resldMtcia pareioe que ea M 
de una embajada.

Perdones complicsdfis «m la Cí- 
\4co-MUitar:

Manue'l Asenslo Zuria, naciona­
lidad chilena, comerciante, domi­
ciliado en EWctor Esquerdo, 1; tpea 
estaWecíml^ntos abiertos en Ma­
drid: Alcalá. 102; Montera, 24, y 
Atocha 12 . En estos estaWecimieñ 
tos recibía las eonftdencias y no­
tas que le facilitaban para su 00- 
munloftclón al enemigo. SSi el <le 
Alcalá 102, se hteo cargo de un 
plíaio de Brúñete y im  eetado de 
íueraa* del mismo sector; otro de 
la situación actuaJ de El Campe­
sino y una nota sobre la  evacua­
ción de hoapltalcs de Guadalaja- 
ra. Beta la  Mitregb a  Manuel P i­
ta, y  éste a  Luis Escudero Arias. 
Pata la  captación de personas 
emi^eaba el Asensio ei procedi­
miento de la rebaja de precios «n  
loe artículos que le compraban 
o con la promesa de ocupar un 
cargo cuando los fascistas entra­
sen en Madrid. A  loa simpatizan­
tes Ies entrega-ba una nota de ca­
lendario como consigna del grupo 
a  que pertenecía. Parece ser que 
uno de los jefes principales era 
él. pues él mismo ~en su declara­
ción manifiesta que tenía cinco 
años a  su cargo.

Otro de loe jefes o je fe  princi­
pal es A r^ a y , empleado en la 
embajada argentina, y por cuya ! 
mediación ee facilitaban víveres 
a todos los simpatizantes y  afilia­
dos a la  organización. Bstá por 
detener.

Luis Escudero Arias, ingeniero 
industria!, teniente de artillería, 
mímero 1 de su promoción. Figu­
ró como Ingeniero en las fábri- ) 
oas de T n A la  y  Toledo y  en ice 
Intimos años estuvo a l servicio de 
¡Rodolfo Sinmonneba, negociante 
de armas en nuestro país. Lleva­
ba sel5  meses sin salir de su do- 
mieiHo.

Parece .ser el cerebro de la  car- 
iracrizaclón, sin fignirar en ella; 
pero todos ios Jefes y  aiflliados 
lo consideraban como hombre su 
perlor en capacidad, pues así lo 
manifiestan todos en sus declara­
ciones. A  este le fué Mitregado el 
plano de Bnmete y  ^  eetado ira- 
mérico de fuerzas que. según su 
declaración, con palabra de ho­
nor, dice q íe  NO SE TRANSMITIO, 
aunque no niega que lo reclblara. 
Llamó al ex je fe  de Telégrafos, 
Del Pino, con el que estuvo estu­
diando e l procedimiento de ha­
cer un tendido directo para co­
municarse con el enemigo. Ccm- 
vinicT<Ki también en emplear el 
procedimiento de evadidos.

Estudiaba la¿ claves que « i  « le -  
migo comtmkaba por radio pero 
dice que éstas iban dirigidas al 
extranjora.

La noche Que se le detuvo fué 
sorprendido en su dcTnlcHlo con 
trece más escucihatido Radio Sa- 
lamanoa.

Ha declarado que le vlsitabíai 
PiCa y  Asenslo. pero él <yütai» 
im portaiM a a la  yrganiaaolótt 
ciKjido }e hablston de «día.

Jesús Cornejo, capitán de ftti- 
gata, dIsponIMe, hermano del que 
fué ministro de Marina duraote 
la  {UoUuáura.

Se hallaba refugiado en su ca­
sa, y  cuando la  policía le buscaba 
se escondía bajo la  cama de una 
iparalítlca que vivía en su domi­
cilio.

£ 1  día antes de se f detenido en­
tregó una nota a l Asense, en A l­
calá, 10 2 , en la que Is decía dón­
de se hsUaba El Campeainct y  ie 
h&bküza de la  evacuación de hos­
pitales de CuaóaJajaja.

Asen&k> le tonia designado co- 
5 J0 >eíe, parece que de un año. 
Era asiduo visitante de M afia VI- 
llamanin Gc(nzá2es, domiclliaida en 
Alcalá., Ifrl, persona en estrech* 
Ttíación oon elementos derechis­
tas, a quien la policía ha bus­
cado como presunta espía.

A  este domlctllo,^ tsonblén cceh- 
cnrrian P ita  y  «1 Ásenslo.

Patricio de León Fauqulel, J*fe 
de mee, enlace entre A a e a ^  y  
Plita, pexsona de gran conjlasza 
d i  Cornejo, Pita, Aeenalo y  Escu­
dero.

Frecuentaba ei economato de la 
emlrajada at^n th ia , donde resi­
dían Aragay y  Pico, j^ e  destitui­
do de Tél6g fíií08.

l^ t^b ién  vlsltfliba alguna ves a 
Luis B«gueR> Sesrtónls y pretendió 
ing resar  em B ite n t^ c la  c ^  le  
protección de éste y  del ten ín^e
de b ^n deiM la  Ramón % tisi OÍ

r ®  l«s  proporcionó is 
que ed día 10  ae pen-

Dteoo, l«s  proporcionó ía

¿aba opetiar nuevafoMite Bobn 
SrUnaCe.

Raimundo d ^  Pino, empleado 
en el econcanato de la em ^ H ^ a  
argenttaa, Jefe de Telégrafq* dee- 
tlttcido, y  dtseotcT de ]a  acadamla 
p>reparat>ort& mismo nombre.

Tamblón te tenían destinada 
uiía Jefatura.

6e entrevistó oon Eíscudero Arias 
y  habl4Km del medio de estable­
cer un h «o  directo « hi el eneml- 
I »  para la oomunlcacióti rápida, 
pues creían que él servicio de es- 
IXtonaje fa^iista no estaba bien 
montado.

í*ara el tendido de la  línea pen- 
saiban emipa.te\ar en uno de los 
barrios extremos llegando hasta 
nuestras trincheras: 7  allí em- 
paimar oon o tr ís  ijue los fascis­
tas tendiesen por sonc. desffuar- 
n€olda. Parece ser que «ste hcan- 
bre se vela excesivamente compro 
metido y  pretendía trasladarse al 
extranjero dentro de breves días.

•Manuel Pita Bugaño, lotero de 
la calle de Sevilla, 3, con domici­
lio en Doctor Esquerdo, 41. Figu­
raba en 'la organización como 
persona formal y  de inquebran­
table fe. A  él se le entregaban 
lias jfflncipales c|>nñdenclias. (itue 
se encardaba de transmlOlr a

Luis Soldooa Santonis, domici­
liado en Aloalá, 119, a quien 
también le habla designado al 
Asenslo como Jefe de grupo. En 
81! domlcUlo se hoepjdaba e l te­
niente Ramón Igusi, que facilita­
ba datos sobre operaciones.

J^an Salido Martines^ saldado 
de la Oomandanda g «n «rs l de 
Artillería, peaona de ccmflante 
del Aeenslo, < ;^ n  1« luüTla e »  
tregado tamblán )«e  hojas de un 
mes como Jefe drt mismo.

Clemente Martínez Heitrero, d »-  
micSlado en Banta ¡?ell«lana, 8, 
v»tierlnario m ilitar de i»lm era  
categoria, quien habla manifesta­
do, por mediación del Oomejo, 
la conveniencia de ponerse die 
a/soerdo con Asenlo, puecto que 
también él patrocinaba una or.> 
gantsaelón, según declaración del 
Jtfoplo Asenslo.

TW os los anteriormente citados 
ñguraban como Jefes' de la o r ^  
nlzaolón y como almpatliaantes y 
colaboradores. ímesto que todos 
«Uo3 han sido detenidos de^ptiés 
de haber eítaáJieoido un servició 
Pém anente en los oomerolos dsl 
rftferido Asenslo. no habiendo 
J<ustdDcado la presanóWt en loa 
ipísmos, sino que se limitaban a 
deair que te&lan ^ e  hablar petv-

Ótrosoabnante «on  el Aaenslo.

Escudero Ajiaa En la  lotería men 
cionada se celebraban las reunio­
nes de eiementos simpatizantes 
y  visifcSia con frecuencia a la 
María VUiamanín y  otros ele- 
inentos de la embajada argen­
tina.

Daniel Antonio Ríos Ovelrio, 
)c9nocido fasdlata, Jefte p or  un 
mes, y  en cuyo domicilio, Puebla, 
13J. pensión Ballesta, celebraba 
algunas reuniones con guardias 
de Asalto, encargándole de dar 
instrucciones a los evadidos para 
los proyeotos de organización que 
llevaba a l campo faccioso. En el 
mismo domicilio se facilitaban 
por las nochei5. las consignas de 
la  plaza. Como dato curioso, hay 
que hacer constar que a los tres 
¿ a s  de esíar detenido se recibió 
un cable de Casablanoa pregun- 
íando por el motivo de la deten­
ción del citado Hios. Ha declara­
do que a é l le entregaron las ho­
jas de un mes, que repartió 
algunas y que no sabe a quién.

han apafecido complicados, s^ ú n  
Xas deelaraclonas de loe mismos, 
e i establecer un servicio de pofl» 
<5ía en el domioilio del Cornejo, 
y  cuya relación ee la  siguiente:

Jaime Carrera Fleso, Fernando 
Mlartínez de ía  Escalera, Joíé 
Martínez Oazcla, Pablo Bargas, 
Antonio Asensío, Ra<úl Asensio 
Suria, Miguel García Lópeí, Pilar 
Pita Bugaflo, Concepción Peral 
Barros, Caonen Bugaño Muíia, 
Bdtiardo Escudero Ariaa, Casto 
Caliera Slárra, Adoa.fo CrocKe 
Campos, Joaquín Santos Santa­
maría. Telesforo Gonsáíee Castro, 
Man-jel Barrueco ?amora, Josefina 
Vlllamanln González, Tereía Don- 
cello ViUamanin González, Emilio 
Regó Cabrera, Carmen Marios 
Ctornejo, Victoria Fernández Ro­
mera, Constanti^a Casado Sáenz, 
Esperanza Cornejo Carvajal, Ma­
ría Teresa Corneé Lajheras, Fer­
nanda Martínez Escalera, María 
Tapia Llanco, Encamación Plaza 
Duero, Mercedes Alonso Closa. 
Santiago de la Peña Marcos, 
Aurelio Redal Moreno, Alfredo 
Diez Rubial, Manuel Martínez 
Sánchez, Manuel Neiz Martínez, 
Antonio Aceitón Vandre, Luis Be- 
guero Santonii, Valentín F em in - 
dez Nicolás, Antonio García Ma~ 
rieto, Angel Marurt Torres. Luis 
Fernández Ve*, Leonardo . Lum- 
breraa Romo, Manuel Abella Ro­
drigues, Concepción Chau Mollns, 
Emma Mollns Fernández, B7aristo 
Rulz Hidalgo, Adolfo Crocke, 
Francisco Jiménez Martínez, Ra­
fael Segura Vega. Gregorio Zapa­
tero Espada, Generosa Herrero 
Durán, Luis Reguero Santonís, 
Agustín Asensío Seisdedos, Lucia­
no Ralero Fíórez y Federico Ninse.

ULTIMA HORA - ¿Hacia el fingí?

Inglaterra se solidariza con Francia 
para exigir la retirada de los 

italianos que combaten en España
G IN E B R A  (U rg e n te ), 2 4 . -  D e  fu e n te  f id e d ig n a  se  sabe  

que e¡ G o b ie rn o  llH ltán ico ha In fo rm ad o  a l Ita lia n o  en el 
dfa d e  hoy que e! G o b ie rn o  d e  la G ran  B re ta ñ a  e s tá  com ­
p le ta m e n te  d e  a c u e rd o  con e l G o b ie rn o  fra n c é s  en ouanto 
c o n c ie rn e  a  la  s a lid a  d e  E spaña d e  los vo lu n ta rio s  ita lia ­
nos. - U N IT E D  P R E S S .

Todos los anteriormeQte citados 
corre^nden a las mmlones del lo. 
tero, a las de Escudero Arlas y a las 
de la familia ^1  Asenido, dándose 
el caso de que cada uno de ellos está 
nacionalizado en un país distinto, 
tales como Argentina, Chile y Pana­
má. En los tres comercios que se 
citan en el presente informe y que 
regentaban k »  tres hermanos oon el 
padre, se ejercía el espionaje, donde 
lee simpatisantes y  colaboradores 
ooncurrian para oar las noticias, más 
o menos interesante*, y recibir ór­
denes. Sstes mismas reuniones se ocu 
lebraban, como ye queda dicho, en

EL T IR A N O  V A  A  M U N IC H

Nlussolíni, temeroso de su pueble, viaja 
ce^ u^a locomotora de explorac!é?! a 

^'prudente distancia"
KOMA. —  MustoHai ha marcbado para Mtutich a tes 4ooe 

y  media en txen especial.
A pmdeate distancia del tren espsdal marcha una p ^ n t e  

locomotora de exi^oración. —  FABBA.

)a Lotería de la calle de Sevilla 8, 
que regentaba Pita.

Se hace constar astmisno que en 
el domicilio de Asenslo se encontra­
ron Joyas de valor, depositadas ao- 
^ In u n te  en la dirección general de 
Beguiídad, y en el oomaroio de Al. 
calá, nümero lOB, dos mil pesetas 
«n :^ata.

AI mismo tiempo que esta cayanl- 
2«ctón, fun^ooaba en esta capital la 
«Militar Itlangular». .Al (rente de 
ella, como uno de los iprincipales je- 

' fes. aparece «1 teniente de la 48 Bri_ 
gada mixta, praoedrate de la esoala 
de reserra, Prancisoc Castaftos Ca­
ñón, quien se ha deolarado Jefe de 
bandera de las actuantes en Madrid. 
Según propia declaración, se halla., 
ban formadas en la cajHtal diecisiete 
banderas, y la 16 estaba en forma­
ción. Cada uoa de ellas consta de 
800 hombres, divididos en secciones 
y falanges.

Los principales luersas comprome 
tldas en este movimiento pertenecen 
al Cuerpo de Seguridad, Guea^a 
Nacional Republloana, Transportes 
mixtos, motoristas de Obras públi­
cas. soldados de los regimientos nú. 
meros 1 y 2, guardia del Palacio de 
Bellas Artes, guardia del ministerio 
de la Guerra en Buenavlsta, gusidia 
de la Cáraei de Mujem, guardia del 
ministerio de la Gobernación y al­
gunas personas enoargadas de los 
tanques de la direocién general de 
Seguridad.

Figuraban como enlaces y  jefes de 
secciin el teniente de SegurM^ Joa 
quin Martín Maestro, de la ta rd ía  
de Preveodón de Santa liabel nú­
mero 7; el teniente Florencio Garda 
Marbleca, dri mismo Ouerpo, tenien­
te de la comiearla de Universidad, y 
como enlace de éítos, Julián Antonio 
Ond&rza, soldado del regimiento de 
infantería número 1; Juan Salido 
Martínez, artillero, pertene<»ent« a 
la Oomandancia general; José lifoli- 
na utrera, Jefe de aecalón y soldado 
Seguridad Felipe OiJmee More­
no, quien manifestó al primo 
de Caíanos, ttanblén guardia de 
Seguridad. Angel Leal, (jue en el Par 
que Móvil de la dlreccidn se conta­
ba con algunos tanques dispuestos a 
coí^rar.

£& número de fuerzas aue se­
gún el teniente Castaños, por in­
formes de siis enlaces, estaban dls- 
tribuidas en kia comisarias, es co- 

I mo elgue: Prerenclón de Santa 
Isabel, sesenta y cinco hombre»; 
XTnlveisldad, cuarenta y  cinco; 
Cítamberi, caal todos, entre otras 
comisarlas. Todo el persona! era 
de Seguridad.

I>eclar6 también que en la  ma­
yor parte de los centros crflclales 
se encuentran slmjiatlaantes.

La misión de estas Banderas 
era actuar a  las órdenes del Es­
tado Mayor, qu® maaiiíleBta cree 
residir m  una emtoajeda, puesto 
que a  w o *  les eatá i»ó lübido eo- 
nooor a  oteo que no sea ai jeíe 
inmediato.

Ha maaüfestado también que su 
cTgaiüaaolón no ha ejercido es- 

puesto que éste era en- 
cqmendsdo a  la orgarüsaiCián ci­
vil, y  la  única misión de eiloe

era actuar en la  retaguardia, co­
operando con loe faccioeoB de Tan- 
guardia en un próximo ataque 
operado «obre Madrid.

Por último manifestó que si no 
se -acude a  tiempo hubieran da- 
dp un gran disgusto en .la reta­
guardia, por te, perfecta organl- 
staolán que tenían, y  que declara 
vencida y  desconectada a l dete­
ner a  Los más activos colaborado­
res.

Están convictos y confesos de 
este delito los siguientes

líraoclsco Pradios Castañón, 
Juan Martin Mestro, José Moliná 
'Utrera, Julián Qrda% Montero, 
Joaquín Plntello García, noren - 
cio G arda Marberoa, Angel Leal 
Castalios, Felipe Oómoz Moreno, 
Jaime Marcos Fernández, Higlnlo 
Ibaraola Oslnaga, Julián Contre- 
ras Mopwio, Balblno Corrales Aran 
da, J’usto Hernández Esteban, Jo­
sé Montero Mora, J^an Salido 
[Martoiefl, Areadiio Luna y  Jlosé 

Molina.

Como colaboradores que fueron 
sorpr«id ldos en e l domicilio d« 
lino de los dirigentes apellidado 
Barroso, de quien se ignora su 
paradero, aparecen Florencio Sán- 
shez Cabezudo, ítfodesto Santa­
maría Mufioz, Cáator López Ga- 
mero, Agapito Aívarez Mufíoz, 
^ t o  Plaaa Peregrtna, José 
qropesa Conejo, Pedro Enri­
que [Fernéndea Alvaro, Jtosé 
Montero Mora, Miguel Acora 
MalUo, Manuel Cfblütón Cabrera, 
José Moreno Gonzálee y Angel 
Fernández Alvarez.

Servían de « i la c «  entre e l te­
niente Castaños y el oficial de Se­
guridad Florencio Garda y  el pal 
sano Antonio Garcia Sáenz, quie­
nes facilitaban las coplas de los 
partes facciosos.

También aparece ahora como 
principal elemento y actlTo cola­
b o rad a  Arcadlo Luna, quien se 
habla fugado de Madrid y  refu­
giado en el pueblo de Otero, in­
comunicado con nuestras lineas, 
pues ha habido necesidad de rv- 
correr veinte kilómetros a i^e pa­
ra  localizarle.»

A  4ScRtinuacite se publica una 
relación extensa de ios detenidos
complicados en este movimiento__
FEBU6.

Hay que tasar 
el

vestido y
el calzado.

CHISMES DEL OXRO CAM
Nosotros Ro ponemos ni «g 

mos. Queda limitada nuestra' 
tuación, a tcadueix de un 
dico fascista, de Lisboa.

¥... al grano:
«Fué, enviando sii retrato al ¡ 

o «ra i Franco, como Mr». . 
Royers Dalhi obtuvo la liberta 
su marido, el aviador americ 
Hanüd, hecho prisionero por 
nacionalistas el 13 de Julio 
mo en los alrededores de 31ad 

Mps, Dalb, estaba en Car 
cuando supo el accidento «icnr 
a su marido, que se alisté 
ganarae la  vida y  para cono 
aviación rusa.

Procuró par todos los medieil 
liberación del prisionero, sin 
seguirlo; hasta que se acordé^ 
escribir directamente al gen* 
simo Franco, enviándole de 
una fotografía. Y  el mílagrsi 
bisa. Impresionado por 1» 
de ella y  por la de la deilíí 
ria, Franco dió a conocer su re 
lución de libertar al aviador at 
ricano, sin condiciones.»

la  periódico reproduce la  fo* 
grafía en cuestión.

Es una mujer vulgar, acomj
da de un perro lobo. T  ;pal
de honor!—  de un cursi sol 
todo.

¡QUIEX LO IBA A  D i 
sabrán ustedes que don 

go Martínez Barrio, ocupado 
días en asuntos qu* desoonocM 
y que sin duda han de ser imS 
tantísimos, no va por el Coni 
de los dipútalos; y  qoc le ha 
tStufdo en sus funciones preside 
dales e l señor Femándes Cié 

Un diputado irievereote, cor 
taha ayer:

— ¡Quién iba a deoirie a < 
Diego, destacado masón, qoe 
a sustituirlo r.ada menos que 
Clérigo!

EXPLICACION.
En el restaojante, y  en 2a 

ma mesa, comen dos o tr«v 
gos. Sirve e! camarero carne 
tomate.

Uno de los eoraensale« oox 
con elogio, el hecljo de qne ' 
filetes son blandk» y  ezoeleo* 
En el mismo sentido abond* 
segundo comensal. Pero el ter 
protesta violento porque an 
d ú o  de carne es terriUei 
doro.

Se discute sobre el caso, 
que intwviene el Cftmarsro cpK'

carne es ia misma. Y  
<W*e ocurre es 

le ha tocado la parte á<”'.  
el pobre animal recibía 
los paios...

Jas
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